
partir
escêlha de

intensifica
a

Definido o panorama politico arenisfa, tem iní.
cio na manhã de hoje o processo seletívc de candi­
daturas emedebistas, embrionário· dêsde 31 de [a­
neiro do

..
corrente ano. Os candidatos, que são

muitos, até o momento. obedecem aparentemente a

uma. disciplina partidária rígida, não havendo, até
onde se sabe, discrepâncias nas entabolações de­
senvolvidas, capazes de comprometer o êxito elei­
toral do partido.

êles

Com o . prometido 'apoio'
maciço dos .Díretôrios Munis

cipais de. todo o Médio Vale
do It�jaí, de o'nde é filho; o

.

mêdico-oítalmotogísta -Jaíson
Barreto é o candidato único a

deputado federal. . Seu maior

suporte político encontra-se na
pessoa do também médico Ni­
le de Freitas' (Indaial) com

vasta área de influência in­
cluindo o município d� Timbó
e Rodeio. Identificado e com

a mesma filosofia, os líderes'
ernedebístàs do Vale do Itajaí
sentem a necessidade premen__

te de hoje mais que nunca

cerrar fileiras em tôrno do

seu candidato ao Palácio Ne­

reu Ramos, "sem o que o

partldo ficará. sem um repre­

sentante, lá dessa região geo­
econôín.Íca."

Na área estadual dentre os

prováveis candidatos à Assem,
bléia Legislativa destaca-se o.

nome do vereador Nelson
Tóffano' (Blumena.u) secunda­

dó pelo do dr. Nilo de Frei­
tas (Indaial) . O partido da

oposição aciona seu sistema

político em. termos arnp 'os, iss-.

to é;.-f-ace à condição de mi­

noritário "racioCina· em gru­

po", .vale dizer que escolhe

nomes que possam abranger
extensas regiões e sem qual
quer concorrência eleitoral in,

.

testína,

o advogado Werner Greuel,
outrora pqssÍvél candidato à

Assembléia, ainda não se ..
de­

cidiu a respeito; sendo
.

certo,

porém que seu nome - como

os .dos demais .::._ está vincu­
lado estritamente à harmonia

perfeita que deva haver nus

disputas de gabinetes. O no­

me do vereador Manoel Vic­
tor Gonçalves, primeiramente
ventilado, foi colocado em

quarentena pelos' líderes �me-
'debistas, cis que a oposição
não deseja de maneira algu­
ma sacrificar a qualidade pe­
la quantidade, na parte que

se refere exc'us'varnente 11s

possibilidades de recepção de

sufrágios, que são universais.

a
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Por outro lado, a Asses-

'.
.

, soría Técnica da Caixa Eco-
nômica Estadual de Santa
Catarina reservou o horá­
rio das 12 às 17 horas, díà­
riamente, para atendimen­
tos aos interessados, pres­
tando tôdas as informa­
ções e esclarecimentos que
se fizerem necessários

Lançad O

His tória de Santa Cata
Com· a 'presença do go-

, vernador ivo Silveira, secre-
O povo de Santa Catarí- taríado, autoridades mili­

na, segundo o supervisor, é tares e eclesiásticas a obra
bastante culto razão por foi oficialmente lançada em
"que nosso trabalhei aqui Santa Catàrina, dia 12 pró-. demandou bastante tempo
de pesquisas .eis que a res- xímo passado durante um

ponsabílídade nossa é muk' coquetel oferecido no Coun­
to grande na apresentação try Clube, da capital,

Embora de difícil detecção
Os contactos políticos a par­
tir .de hoje amiúdam-se e têm

por local via de regra redu­
tos operários, onde as diver­

gências são resolvidas sempre

com .a consulta de seus líde­
res. A principal figura oposi­
cionista da região embora

presida . eventualmente tais
. reuniões coloca-se na condi­

ção de expectador, para que
não venha surgir acidental­
mente qualquer comprometi­
mento com o cargo que exer­

ce na 'vida pública.

haverá em Joinvllle ídênti­
ca provídêncía ,

Será lançado hoje ao co­

mércio livreiro ·local a His­
tória de Santa Catarina,
obra em 4 volumes editada
pela Gráfica Editora Para­
ná Cultural Ltda , O super­
visor em Blumenau, Heral­
do. Hoffmann Bastos,' fa­
lando a respeito afirmou
que em futuro próximo a

editora' Instalará uma su­

pervisão de· vendas na cida­
de. Concomitantemente a

êsse .

lançamento, também

Culto

de um trabalho sério; como
êste", disse.

.

Quais
A obra tem dez autores

destacando-se entre êles os

nomes dos professõres pé­
ricles Prade, Oswaldo RD-

drigues Cabral, Almiro Cal­
deira de Andrada, Silvio
Coelho dos Sant"os e Celes­
tino Sachet.

O primeiro volume versa

sôbre a "H1s�ória propria­
mente dita"; o segundo
ocupa-se de Biografias e-

Ato Normativo 49 põe em risco a
sobrevivência . hospitalar: Pedrini

Até o momento nenhuma

informação foi filtrada quan­
to à data exata da reunião

do Diretório Municipal, sen­

do" que as especulações mais
acentuadas justificam o fato'

comei uma atitude de respei­
to e acatamento ao Diretório
Regional, que é o organismo
que deverá tornar conheci­

mento em primeiro - lugar do

colóquio.

O deputado Nelson Pedri­
ni proteríu na Assembléia
Legislativa, referíndo-se ao

ato normativo n949, baíxa->
do pelo Departamento Na.,
cíonal de Previdênciá So"
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eial, que obriga a: classe
médica a realizar com hos­
pitais, particulares ou pü-

para
ajudar emprêsas brasileiras

Chegou dia 13 último a

nossa cidade a fim de pres­
'tar serviços à Electro Aço
Altona, Mr. Thomas Stan­
ley, técnico canadense de

'capacidade comprovada. A
diminuição do custo, me­
lhoria da qualídade e sua
organização, bem como a

organlzaçâo do contrôle .de
qualidade são, entre mui­
tos, os pontos básicos ue
seu trabalho na conhecida
indústria.
A vinda de MI'. Thomas

Stanley foi patrocinada pe­
lo CESO do Brásil, órgãu
filiado ao "Canadian lixe"":

. -cutivo Service·, Overseas",
sem nada custar à emprêsa
jnteressada. 'O. CESO do
Brasil funciona relativa­
mente há pouco tempo eri..:.
tre nós; começou a operar·

em maio de 1�68 mas jã
atendeu e está ajudando à
dezenas' de organizações
brasileiras.

Mais . de vinte técnicos ca­

'nadenses Já cunmrem tare":
fa

.

no País, solicitados que.
foram através a emprêsa
filiada.

A Electro Aço Altona é a

primeira emprêsa catarí­
nense a contar com o con­
curso dêsse especialista, já
tendo diversas outras elT.­

prêsas, em número de 20,
feita idêntit;;a solicitação.

. Falando .a respeito r-eve­

lou o superintendente da
OESO do Brasil, industrial
Marcel�o Kiehl, que. "os
industriais catariIiense têm

. se revelado por um largo
espiritD comunitário moti-

vo pelo qual o parque in­
dustrial aqui cresce sobre­
-maneira" ,

O superintendente vlsi-

tou no dia de ontem diver­
sas outras índüstrías, acom­
panhado do diretor .comer­
cial da Electro Aço Altona

.S.A., Marcos H. Bueehc­
ler, tendo viajado ao cair
da tarde de retõrno a São
Paulo.

Escrivão eleitoral atende
hoje na ARTEX

Dando continuidade a

campanha que tem por ob­
je;tivo' aumçntar o número
de. eleitores dá 3O!- Zona
Eleitoral; o escrivão R.icar:..
do'Athof estará hoje no

Bairro da Garcia, na Fábri·
ca de Artefatos Têxteis -
AR.TEX. .onde atendera os

interessados que' deseja­
rem fazer seus títulos de
eleitDr.

o RESPALDO eleitoral conti­
nua; sendo porém o priíneiro in­
grediente para o prpcesso mallu-
fatureiro ( •..) dar certo, quando se

cogita de concorrer a pleito elei­
toral sem intenção de fracasso. i:

pura perda nos dias que correm {}

lancamenw de candidatos de la-·

borátório, qUánto ntais não seja
porque os eleitores estão pouco a

pouco aprendendo a bem escolher;
pelo aprendizado rápido do sofri­
mçntci na carne.

SE OS membros do Diretório
Munielpal da ARENA crêem fir­
memente necessária Dutra canil;'­
�tura à dep.utação federal, nada
m_!iis jUstos que meditem a res'­
peito do .hümem--vot() certo, nun­
ca se esquecendo que da área·opo-
sicionlsta ... sail:á,' certamente, um

.' candidato eleitoralmente potente
e - façamo!? justiça - à altura
de representar a região e o Esta-.
do, na Câmara Federal.

. A DIFICULDADE não eshi, eu-
. tão, em apenas e'scolher o preferi­
do dé llIlia ala.Há responsabilida­
de maior porque sôbre ela recai­
rá inteiramente () onus da culp:t
no caso de derrota o fantasma

que ronda O. Dirétó!io desde o úl­
timo pl�ifo. A alegação de que o
candidâto ã. deputaçil.o federal re­
cebe voto espontãneo do eleitor,
pur se�tra.tar deum cargo ah:tda

ronda
.

PEDRO Ou Paulo, Jorge ou

Joaquim .,.- 'llão inIporta: quem -

- será. escolhidu .hoje pela ala da
ex-UDN para concorrer à depu­
tàçáo federal Como .balanço poli�
tico dentro do quadro arenista 10-

.

cal. O importante não está na fi­
xacão cega de um. nome, porque
há 'algo mais a apreciar corno pQ.l'
exemplo () potencial' de voto que
êle arrasta.

.

sob contl'ôle das oligarquias polí­
ticas - eis que a campanha custa
bastante. cara ---, é infantil e cri-
minosa. Infantil,·' porque revela
total alheianíento da revolução
ocorrida no seio do, eleitorado'e
criminosa porque acena com a
bandeira do "cabresto" flUida pe-
la corrupção, seja na forma de
promessas futuras quer ainda na

comercialização Simplista do voto.

AQUÊLE QUE receber maior
número de solidariedade será o

.segundo candidato à deputação
federal por Blumenau. Deverá não
esquecer acima de tudo que repre­
senta um

. padido político e niLo
seus próprios interesses�. Sua s

idéias deverão ser sintonizadas
com as' necessidades . populares,
não havendo de tentar pormaliei�
ra algllma . traficar influência,
acaso eleito. .

TÔDAS ESSAS consideracões
são genéricas e aplicam�se a qual­
quer: .candidato, seja alagoano ou,
catarinense. Convém não esque.,

, cer que na semana passada o .mi.­
nisno Alfl'edo Buzaid, . expressou
firme intencão - é à essa alt.ura
falava em �nome do presidente
Médici - de se banir deuma vez
:por. tõdas de nossa vida política
às oligarquias i"esponsáv�is pela
deterioração do: regime, (lestle.......
1935;

.

Tal medida visa o estab(;·
lecido, de aumentar o nú­
m-ero de eleitores no Esta­
do de Santa Catarina, obe­
decendo campanha enceta­
da ,pelo Tribunal Regional
Eleitoral e que se desen­
volve em todo o Estado
barriga-verde atualmente.

blicos, contratos globais de
trabalho, para atendimen­
to dos segurados do Instítu-'
to Nacional de Previdência
Social.

Asjustificativas apresen­
tadas pelo parlamentar
Nelson Pedrtní.: contrárias
ao atei, dizem que, as diá­
rias serão reduzidas em 10
por cento e-que êste fato
VIra desístímular a cons­

trução de novos hospitais,
num país cuja demanda de
leitos dia, deverá ser du-«

plicada. Por outro lado, es­
pecilistas em organização·

.

hospitalar estão a afirmar
que no Brasil encerram

suas atividades, cêrca de
15 hospitais por ano.

Disse ainda o deputado,
que os contratos globais
de trabalho fogem ao Có­
digo de Ética, R-equereu na

oportunidade o Sr. Nelson
Pedrlní o envio de despa­
chos telegráficos ao Sr. Mí­
nistro do Trabalho, bem co­

mo ao President-e do De­
partamento Nacional de
Previdência Social, afim de

que a aplicação do Ato 49

seja, sustadà, em favor da

sóbrevivência -dos hospitais
catarinenses,

A solicitação do depu­
tado Pedrini . foi aprovada
pelo plenário da assem­

bléia, devendo ser enviado

expediente ainda esta se­

mana.

•
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Formação do Povo; o ter­
ceiro aborda a Cultura do

Povo Catàrinense. O lútímo,
aborda aspectos genéricos
dos municípios, havendo

ainda, ao final do trabalho _

um índice onomástico,

Preco do
Exemplar
Ncr$ 0,20

Campanha
da varíola

erradicação
21

de
começa

F'LbRIANóPOLIS (CIDADE), 14 - Falando no dia
de ontem na Casa do Jornalista, nesta capítal, em en­

trevísta coletiva a imprensa, o Secretário dos Negócio.,;
:1:.:. Saúde do Estado, Antônio Moniz de Aragão .decla­
rou que a campanha a ser encetada visando a erra­

dicacão da varíola no Estado será' iniciada dia 21 do
corrente, depois de chegarem à Florianópolis os mem­

bros da equipe de vacinação do Ministério da Saúde, i)
que deverá ocorrer ainda no dia de hoje.

O SecretárIo Moniz de Aragão já recebeu em seu

gabinete de despachos' o coordenador da Campanha,
Dr. Cláudio do Amaral Júnior, que assegurou a vinda
de 40 viaturas com vacinadores, para trabalharem em

todo o Estado: O lançamento oficial da Campanha em

Florianópolis será em 'ato público para motivação da

população. A vacinação será feita com o emprégo de

pistolas especíaís, estando a Secretaria da Saúde pro-
v 1denclando Uma sede 'para a Camf'anha.

Diretor do
DETRAN vai
resolver

;Informações prestadas
por fontes ofielais no ini­
cio desta semana, davam
conta que o Diretor do DE­
TRAN, Sr. Fil�to Schiller
estaria esta semana em Blu­

menau, quando juntamente
com a Inspetoria de Trân­
sito tentariam resolver em

definitivo ó problema de
carteiras de habilitação. A
data da chegada do Sr. Fe­
linto Schiller no entanto
não foi definida, sabendo­
se tão somente que ocorre­

rá esta semana.
Falando à reportagem na

tarde de ontem, o Sr. Os­
car Pinheiro, I!nspetor da
Guarda de Trânsito de Blu­
menau disse ruúla poder
adiantar' sôbre a vinda do
Diretor do DETRAN à. Blu­

menau, -porquanto; desco­
nhecia a notícia. Acres­
centou ainda. que no início
desta semana o Sr. Felinto
Schiller passou por Blume-

nau, não mantendo ne­

nhum contacto comi a Ins­

petoria de Trânsito, des­
conhecendo também o Sr.
Oscar Pinheiro, os motivos
que trariam o Diretor do
DETRAN a nossa cidade,

Sôbre a concessão de car­

teiras de habilitação sabe­
se somente, que através cir­
cular expedida pelo Dire­
tor do DETRAN, contendo
uma série de orientações,
destaca-se a orientação no

sentido da não expedição,
etn liipótese alguma, licen­
ça para pessoas aguardan­
do a carteira de habilita­
ção (nova), 2:)., via ou reva­

lidação.
Alerta ainda a circular, que
os interessados deverãO pro­
videnciarem a renovação de
suas carteiras 'antes do' tér�
mino do prazo, preferivel­
mente um ou dois :meses
antes.

Espôsa manda prender
marido que a espancava

I Atendendo soliCitação da
espõsa, foi detido na Dele­
,gacia Regional de Policia,
conduzido pela Rádio Pa­
trulha, sob o comal1do do
PM Theis, o sr. Leonardo
Jácomnski, casado, com. 43
anos de idade e residente à
rua Stanislaw, na Vila No.­
v'a. O's motivos alegados

o CRITÉRIO' .

El\1EDEBISTA
na escôlha de nortlês para .as can:"
didaturas estão sendo .bem mais
.sensatos, a êsse respeitl,) . .(i. oposi­
cão no Vale do Itajaí, .tem, tid!) a

· sell;ibilidade devida para,'em as'"

cultando 'os interesses de. eúpula.
fixar-se em nomes que igualmen­
te não venham desapontar, futu""
ralllente () Diretório Regional. Em­
bora ainda nada tenha reyelado···...

a respeito de llossÍveis candid�­
tos lá trabalha�se com outra VI­

sã; eleitoral da realidade.

O CANDIDATO deve ter aci-
·

llla de tudo as qualidades ineren."
tes à responsabilidade do carg'o,
sentdúvida"que situ. Sua' imagem
frente às autoridades limpa e não

déve ser ofuscada ao primeiro
abrir de· ·boca. Não é necessário,
entretanto, qúe seja· úma f�gura ...

de "Apolo" e nem disso p�ssoa al-" .

guma eogltou. à .
exceção de "um

·

curto espaço' de tempo", qua�do
.

tentaram. substituir o valor m·

1;rínseco do homem péla silhueta.'
..

no registro de Queixas c

Oc'Drrências, pela senhora

.Tacomski, contra seu ma­
rido foram agressão e es­

pancame�1to, além de 8111.­

·briaguês. O Sr. Leonardo
Jacom.ski acha-se detido
dêsde ontem na Delegacia
Regional de Policia,

. C Â N C E,R: V A I
PEDIR APO,IO

RIO lA ÓIDADE) - O
Diretor do Serviço Nacio­
nal do Câncer, Professo i'
Moacir Santos Silva, vem
mantendo entendimentos
finais comi as autoridades
do Govêrno e entidades
partieúlares cóm vistas ao

lúnçámento. a partir de lQ'
de julho, da, 1 'l-.. Campanha
Naciorútl.de Combate ao

Gãncer, que oÍJjetíva angll·
riar �l.llldos para o comb;....
te efetivo à doença.

o Dr. Santos Silva, que
viaja anmnhã, com uma

equipe de cinqüenta médi­
cos. para. participar, em

Houston, do 109 Congresso
lutem'acional de Câncer,
pretende desnüstificar a

doença, combatehdo O pes­
simismo expresso, Dor exem­
plo, num poema 4de Vírn:­
cius de Moraes, sâbre o sig­
no do Câncer que afirma qce
"até Deu;; cl'>tá COlu cân-'
cerOl,

•
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te, que por volta das' 6,30
'

horas na Estação Ferroviá­
ria, foi furtado sua cartei­
ra, contendo diversos do­
eumentos, além· de certa
importância em dinheiro�·

FURTO
Inês Carzen, residente ã

rua General Osório, 544, na
Velha foi ontem à Delega­
cia Regional de polícia re­

gistrar 110 livro compet-en-

r
_d

.

• .....- .. ,,_ ..._.__ , ......

! Faltam exatamente
195 Tdias
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1rHIlOMllIENS
ir. Balduino Bortolni

de maio

.

Comecemos pelo óbvio ulu- casa; desfaz-se o casamento
Iante: o homem é um ser ex- dentro de uni ano.- A casa,
traordínárro, o rei da-crtacão. a propriedade.vos bens d.e uso

Embora tenha em comum al- necessários constituem o es­

guma coisa Com 05. animais,. paço vital da pessoa. São ele­
não pode ser conrundídó e . mentes : externos dignos de
ainda. menos educado coroo os meditaçâo, se' rioa interessa-

. animais. mos. em construir homens.
Ter um espaço vital, que é co­
mo um respiradouro, é ele­

mento indispensável na «cons­

trução» do homem ,

Para educar um homem é
riecessârío considerar' o seu

interior, sua alma, a ação da

graça, os instintos, a consctên­
cia, . os fatôres herdaoos dos

pais. li: um todo e como todo
áeve sei: tratado para não fo:r­
mar' aíeíjões ,

.: Vivemos o renõmeuo. da

concentração urbana 0i-dades
cresceram. aumentaram" es­

.

pantosamente, Altleias se

ta-ansrorrnaram em grandes
centros urbanos. A cidade é
numanízada, f a v o r e c e a

(;construção) do homem? Es-
. ta a servíco do íiomem ou e

algo que ó esmaga?' Conside­
remos o transporte, sobretu­
do nas grandes' cidades. Há
pessoas que se deslocam de ,

um ponto a outro da cidade

ARIES�_=-- Um rompimento amoroso cru

questão familiar poderão' ameaçá-lo hoje.
Enfrente os problemas com coragem ·que

.

tudo tende a ir cada vez melhor.'
,

Se considerarmos o exterior,
há muitos elementos necessá­
rios pil,l'a auxiliar a educa; ão .

Um dos primeiros é a posse
de bens materiais, Dizia um

bom vigarro de subúrbio:
.

..

<:Abençôo- todos os anos mui­
tos. casamentos, Mas se o ca­

sal não começa por ter sua

'.
'

TOURO - Notícias' aparentemente exage­
radas, com o intuito de impressioná-lo, de­
verão ser pura; e simplesmente desacreditu­
das; por rísso, esteja alerta para o que ouvir.

GÊMEOS - Somente as questões de ordem
sentimental e familiar 'estão favorecidas ho··
je. Por mais atrativo que lhe pareça. um ne-

gócio qualquer, evite a precipitação,
.

excelentes para tru­

submeter-se a testes

psicológicos, estudar e'ápfimorar seus co­

nhecimentos, Pode' mudar. de emprêgo se O-

atual não o satisfaz,
.

. LEÃO - Tôdus as suas chances de êxito
estarão conjugadas em seu favor neste dia
venusiano. Poderá obter lucros na compra
ou venda de objetos de' luxo em geral.

VIRQójSM - Suas. possibilidades de. êxito
serão aplicadas boje de acôrdo com a sua

rli!'posição para: o trabalho e o entusiasmo
com que' enfrentar os pequeno.s prob:emas.

LIBRA. - Preocupar-se com assuntus ée
ou;ras pessoas nada resolve; procure se pos­
sível uma solução' prática e viável. Elimine
do sell vocabulário o têrmo imposs�

.

PREFIRA O QUE É NOSSO:
'''VIAJE'' BRUSQUENSE"T

BlUMENAU -.' FLORIANóPOLIS NOS MODERNOS E CON­
FORTÁYEJS Ô,NJ.RUS, DA "BRUSQUENSE", (.onexQo em ITA­
JAi, servindo também o. pragte s!sta BALNEÁRIO CAMBORlú.

cf
,

�
�.' "' ,�,,; ,

ESCORPlÃO - Procure agir de forma, bri-­
'jhante, dinâmica' e constante, mas sem de­
monstração de imposições ou autoridade
excessiva. Dê mais· atenção ao par querido

]11l}\\
para dil'igir-s� ao ioeal de
trábalho, Alguns levam horas
ern.Iocomover-se todos os dias,
Chegam cansados ao lugar do
t;.:abalho. Não têm tempo de
Qcdicar-se à Iamrlía

, Voltam

para. casa altas horas da noi­
te para uni curto repouso. AS
fôl;ças físicas se esgotam 'em
VIagens,. correrias �

Se a cidade fôsse mais hu­
mans.... havería ínterêsse de to-

'. dos: empl'esal'lOs, operaríos,
ful'!l!iOnários e já existem pes-'
soas que' pensam nisto; gra­
ças a Deus. para que as 'mora­
dias fiquem próximas do lo­
cal' de trabalho. Haveria-mais
proríuçâo, menos cansaço,
mais dedicação à família,.
mais vida. humana, mais paz
social, mais alegria, gósto pe:..
lo trabalho.
O homem é o agente do pro­

gresso. o construtor (la l,,:,LO­

ria: Se o ambiente de traba, .

11m não enobreec, se a cidade
o esmaga, entraremos num
mundo de aviltramento' da

SAGiTÁRIO As questões econômicas es­

tão favorecidas para você nessa fase, toda­
via não se prt;:cipite ao -rel).lizar negócios; ana-
lise-os minuciosamente antes.

.

Diàriamente nos seguintes horários deo,BLUMENAU
.

6 _' 7 - 8 - 10 -11,30 - 14,OO-e 17 horas.

CAPRICÓRNIO Boas indicacõc$ de es­

per�nças no f'Uturo� Todos os projetos de
realIzações do seu inlerêsse estarão alta­
mente beneficiados hoje' e nos' próx:mos dias.

UM ROTEIRO AO TURISTA -,

,
. '��

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa peite�- - XV de Novembro, 519.

AUTOMÓVEIS _/AGéNCIAS E CONSêRTO
Vólkswagen - Com. de Importação e ExpOl'tação ...
B-lumenau SIA., Rua ltajaí 8�1 - Fones 22-0750,22-0757,
e 22-0759.

Çllevrblet - Cesa Royal SIA, - Rua _7 de Setembro, 1366
.

(O)
pessoa humana, num mundo
desumanizado.
Como resultado de uma "i­

da desumana, vemos a desa:
gregacào da ramüía, os filhos
desamparados em virtude da
falta de tempo dos pais. O
.nervosismo com sua acão ne­

fasta sôbre a saúde faz inú­
meras. vitimas.
Os fatos que diàriamente

€ntrs.m nelas 0111.05. süo- obje­
to ds estudos, científicos cujos
resultados orientam, os ho­
meus, sêres illtelig'i':-ntes Co­
mo homens nos eríentamcaa
luz da ciência, da inteligên­
cia; da razão, da fê
Os fatos aí estão .. para a

110S5a reflexão c futuras reso­

luções pára. o nosso agtr hu­
mano

Continuemos na nossa con­

sideração sôbre os fatõres ex­

ternos que influem na. «cona­
trU.,áoll do homem. Somos
sêres sociais. Só nos realtsa,
mos na vida em socíedade- O
isolamento nos aniquila, Se
queremos construir o homem,
não podemos díspensar o re­

lacionamento com o outro,
nosso contato com o pensa­
mento dos outros, com dife­
lentes culturas, ídeolegtas. O
caruínho a seguir é o da in­
tegração na vida de todos os

valores positívos do mundo,
sem exageros,' nem deãcíên,
cías, No momento em que nos

isolamos. nos bitolamos, uni­
formizamos. cessamos de dia­
Iozar Estamos em face de
nossa ídeología, naturalmen,
te única certa, É um mundo
de pobreza, de míséría, fecha-

AN«())
do, imprópria para .fazer�·eres­
cer , ,S mais um cemitério do
que um campo de cultivo. É
mais morte do que vida,
Com nossas reríexões filo­

sóríeas, politicas.' econômicas
c atê teológicas, podemos iso­
lar-nos. encerrar-nos em-nos.

sa tôrre de marfim. O camí,
nho certo é a abertura, o roa­

logo, o contato com os outros,
a troca de riquezas de pensa­
mente, de ação. Em. suma, as
ríquezas existem para círcular,
Os tesouros encerrados .e111 ca­

tres nada prormzem ,
o- bem,

as grandes idéias. existem pa­
ra circular, para encarnar.se
em pessoas.

Por isso, deveriam
.

existir
as reuniões de reflexão. não
apenas nas reuniões' domíní..
cais na igreja, onde se pensa,
SI: trocam' riquezas de. idéias,
sentimentos e tudo na esfera
rio- desínterêsse, na preocupa,
ção de dar, de informar, de

enriquecer o outro e enrtque,
cer.nos

,

O sectarismo rüosonco. po­
lítico; religioso. não se com­
preende num mundo aberto
para o diálogo.
Grupôs fechados. isolados,

sâo como as pessoas Isoladas:
inúteis como os tesouros' es>
condídos E nenhuma pessoa,
nenhum grupo pode suportar
uma viela inútil.
F'avorece a formação de

grupos de reflexão, clubes,
conferências, atividades cultu­
rais, é favorecer o diálogo, e

multiplicar os movimentos de
contato.
l;'aJamos de diálogo e nos

.': O.' edifício do
FORUM· e outros
--( Carl,os Gomes de Oliveira )--

11 inauguração do nôvo edífíei{) do Fórum sugere
um pouco de história.

Mesmo porque os edifícios públicos' constituem
marcos ela história de uma cidade.

Primeiro, os templos religiosos - a Casa da Oracão
Protestànte inaugurada em 1864, a Igl'ejá Católica em
lS67 .. o govêrno imperial, no apoio permanente que
(lera à então Colônia D _ Francisca, haveria de custeaI'
essas construções, sem distinguir crenças, embora fôsst
UJ;U gOVêrllO oficialmente católico.

Depois, as construções pro­
fanas. Vinte e um anos 2pÓS
fundação de Joinville, cm

J 872, ergue-se o Palácio dos
Príncipes a que as pal:neir:�s
renis, p'untadas ao lllesmo

tempo, prestam quase mn sé­
culo de vassalagem.
Tendo orígem no

.

criador
de Joinville, o Príncipe dêste
nome e com a signific3ciío
qu� leve na vid2 do nosso mu_

,nidpio, como �ede do Domí­
nio D. Francisca, êste edifí-

INDICADOR COl\IERClAL' DE BLU�iENA 11
AQUÁRIO - Se evitar o excesso dc e:dgên­
da para com as pessoas demasiadamenre
sensíveis, obterá me:hores' resultados atra­
vés de 'seus contatos com elas. Pode via­
jar,

AG�NCIA DE TURISMO
Turismo Bolzmann Ltda, - XV de Novembro, 1458 .:_

1·0 andar.

ANTJGWDADES
p'ortobello - Roo.d - Rua Flol'Íano Péixoto, 56 - fundos.

ARTIGOS DOMÉSTICOS
,PE!:>fES' - Influência neutra para os assun_
tos de ord::m firi.i::nce:ra, Contudo, serão iO­
tais as favorabilidades amorosas e para as

viagens, sejam estas curtas ou longas.

Casa VPlly Sievert S/A. - XV dé Novembro, 1526
Prnsdócimo SIA, - RUll 15 de Novembro, 900.
.Lojas Zadrozny SIA - XV de Novembro, 1244.

0aJa F1anüngo - Rua XV de Novembro, 367
Casa Peiter - XV de Novembro; 553
Lojas Hering S/A, - XV de Novembro, 759 ..

EFEMÉRI DES'" DO. DIA
,
- ROBERTO RENATO FUNKE

15 DE,rAAIQ,'
1. 628 � Nasce én Bolonha, Itália,. Marcelo. Malpigbj.

.

(Jae foi médicli} particular do papa Inocên�
cio XII.' , , , ...

1. 768 - A Itália vende' a Corsega à França por dois
milhõe.s de francos. No ano seguinte' ali
nascia Napoleão Bonaparte, que se tornou
uma das maiores figuras da história da
França.- Se Napoleão nascesse urr. ano

mais cedo, seria italiano '. . .

1.773 -;- Nasce na Áustria Clemente Lotaria, princi­
.

pe de Maetternick, grande 'çhanceler da ÁUs­
tria; faleeidü: em 1859,- Deu 40 l\nos de
paz à Europa, dentro dO'esquema "Nada' re-

. formar, nada Ínovar" .

1.79'3 - J\forre no Rio de Janeíro o compositor Ma­
nuel da Silva Rosa.

1.845 - Nasce na Rússia o cientista Elias Metchni­
kow, que apresentou a teoria da imunidade
celular pelo fungo. Recebeu o Prêmio No·

. bel de Medicina de 1908·.'
1. 860 - Iniciam'se em Sanfu's, São ;Paulo, os traba­

lhos de construcão da EStrada de Ferro
Santos a Jundiar-(antiga São- paul-o Railway.

1.896 - Nasce em São Paulo Benedito Bastos Bar-.

reto, notável cl:iricaturista 'conhecido pelo
cognon:..e de Belmonte,' com o qual uss1na­
va seus trabalhos. Criador do pPpulal; per­
son�gem ".Juca Pato" ..

· MOi'l:eU lia mesmá
. cidade a 19' de .Abril de .1947.' .

.

� ,955 .:......,. É declarada a independência da .�llStria,
atrás 17 anos de.cativeiro, Sua soberanilt foí .

.

Tcstaurada através de' tratado' fumado com
a Rússia, Estad::Js Unidos, Grã-Bretanha e

. .França.
.

. .,.' .

1.958 � A Rússia hin,Ça em órbita seu terceiro ,"Sput­. .

nik" que fêz a volta ao redol: 'do mundo· em
106 minutqs.

.

CAMISAS-LOJAS
Camisaria 'Buerger _' XV de Novembro, 456
Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.

CHOCOLATE
Bomboniére Orion - Rua Marechal Floriano Peixoto, 32,

. CONFÉCÇÕES. '..

Lojas HERING SíA. - :XV de Novembro, 759 •.

CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - Rua 7- de Setembro, 760
Churrascaria e Bar Cc.ntíllen�i: - BUli 7 de Setembro, 560

CRlSTAIS _' LOJAS
Casa Willl Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526
Casa Rusadol SIA. - XV de Novembro( 801
S/A. Comercial MoelImann - XV de Novembro, 1050
Lbjas HERIRG S/A. -,J..'V de Novembro, 759.

BAR�f:ARIAS

SalL.O Record � Rua Nereu 'Rámos, 53

BOUTfQUES
Jane pret a Porter Modas (Exclusivamente Impcrchlc e

CacharreD' - Rua Petrópolis, 342
.' �

A Gôndola - XV de Novembro, 963 - Jento à Tôrre.·
.

da Matriz.
.

CALÇADOS LOJAS

Calçados Buerger' - XV de Novembro, 456

CAMA E MESA

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP ..
Foto Dietz - Padre' Jacobs, 10 (Junto à Tôrre da.
Matriz).

.

óPTICA HEUSI - Cine Foto
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs 119 14 - (Junto à Tôrre da
Matriz) .

GALERIA

AQÚ - AÇÚ - Arte - x - 'Artesanato
.Kua XV de Novembro, 1176

HOTÉIS
Grande Hotel Blumen3u - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22·0288

Hotel Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória _:_ Rua 7 de Setembro, 954

JÓIAS - ÓTICA
'Casa Huslldel SIA. - XV de Novembro,

lANCHONETES
Lànehonete Alife - xv de Novembro,

.

Kipão Lanches - Galeria Busch,

"llNGER1E" - LOJA�
; Lojas Hering SIA. - �V de Novembro, 759

801.

1392

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale SIA. Rua Mal. Floriano
Peixoto. 31
Tipografia e Livraria Bluínenauense S/A - XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS
Lojas Bering SIA - XV de Novembr�, 759 ,

Posto de Vendas de l\1àlharia Thiemann no Bairro
da ",elh� - Rua João Pessoa, HHi

MODAS - LOJAS

Bucl'ger - .Modas - :X"Y de NO\'erotro, 506

Casa PeiteI' - XV de Novembro, 500
Casa Willy Siev-ert ;__ XV de. Novembro, 1526
Lojas Bering SIA. - XV de Novembro, 75ft
A Capítal _;_ XV de Novembro, 415'

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7 de Setembro, 1285

RESTAURANTES,)
. ._, Restaurante e Confp.itari�· Aquarium SIA.
XV de Novembro, 293

VOCÊ SABIA?
,

QUE A FAMOSA TAÇA "Jule'�,Ri�et;' (Copa do
Mundo) foi roubada ant�:s. do iníci:r do 'Campeonato
Mundial de 1966?

QUE a escritura de doação do terreno para a

construção da Ç�pela do Menino Deus err.. Floriflnó-
.

V,lis" foi efetuada no· ano_de 1762?, .

!

" .QUE o inventor da moto.r. ·Diesel, Rodolfo Diesel,
era francês,? ,', . .' .

·,QUE a garrafa térmica foi inventada por James
Dewar'?': _.

.

QUE pôr curíosa coincidêncüi Nap'Jleão Bona­
flarte casou-se duas, vêzes na mesma data (9 de Mar­
êo). Eri1 L 796 com Josefina e 14 anos depois, cm

í,810, çom Maria Luiza?

'. FARMACIAS
.

Droganp e Fanllácia Catarinense SIA..,.- XV de Nov" 542
1;armácia Sânitas - XV. de.: Novembro, 591.

;'�'?,' . ,",E:t.��s.,-:- LOJAS '" ,.,
.

Lapinha Flore:; - XV de }Jo.vembro, 150a
.r?ontinho - XV de Novembro, 681

Cavalinho Branco - Ál. Rqo Branco, 165
Gruta A7,uL - Ruà M�ü. Floriano Peixoto, 26

SAl,ÃQ DE BELEZA __., GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de .-MármOre no andar Social
Fones: '22-0415, 22�0288

SOUVENIRS
Petit Fleur - XV de Novembro, '1338

TAPEÇARIA
CASA PEITER - XV de Novembro, 519

,

TeCIDOS
Lojas .PliUL - .Tecidos - (} • Modas - Xv de Nov., 701

'.' .

TOALHAS
. cas ... Flalllmgo - XV de Novembro, 367

. Casá Peiter - Toalhas - XV de Novembro. 519.
Casa Buerger - XV de Nove,mbro, 506
Lojas Bering SIA. - XV' de Novembro, .759.

cio pode ser consider:tJo pú­
blico, de�dc o seu início. Ho­
je o é, sem dúvida, adquirido
que foi p�la Prefeitura para ser

ins:a'ado aí. o Museu Nacional
de Imigracão.
Em J881. termina "a ..;ons­

trucão do edifício da Escola
Pública. chamada. depois e;;;co­

la do Padre, o P:'dre Carlos
Boergerha-men que a dir'g'u
ilié 1905. Foi uma construciio
algo demorada para ser cóm­
plet2da. até ser o edifício que
é sem o sobrado da ala direita
que a Prefeitura levantou de­
pois de aí se instalar. Foi ini­
ci:'tiva do conselheiro liWmu'1i­
cipal

.

('vereador) An'ô'lio S'n­
.
ke c custeado por subscr'ç:io
p.líbFclI e auxílio do Govêrno
provincial.
Em 190.6, um ano áureo pa_

ra Joinville. como nô-Io mos­

Irou pjúcido Olimp;o d;! Oli­
ve'ra, lemos os edifício do
Ho"pi:al e do Mercado, por
iniciativa do entiío Superinten_
(l;!ntc (Prefeito) Procópio Go­
ll1�S clt' Oliveira. e o ed'fkio
da est,lcüO da ·Estrada de Fer-

• roo A Emprêsa Luz e Fôrça
Elélric:'<. cons!roi '.em 1909 o

seu edifício à. Rua Jerônin10
COelho, e�quina com a 'Rna
Rio Branco, modesto, sem

dúvida. na sua aparêncj�, mas,
de alta da maior significacflo
par:.! o progresso de Joinville.
p" 'a ordem cronoló�ica. tle­

veríamos arrolar aqui: o cd!­
fíeio do FOlUm, b antigo,
inau!!urado em 1912.

l\ L!s. \'o:temos atrás. uns

aftas, para e<.tabelecer a se­

Q;jê�6;J dos nossos serviços'
judi;;iários,

Trat�-se do pr:meiro 'edi­
fício nróprio do govêrno mu­

nic'pal.
Já em 1893. informa Fr.

Bru<tkin_ o conse�h::jro An­
tônio Sinke (veja-se como

foi csquec:do êste nome em

no,sa terra) propuzera., na

càmam municipal. que se

constru'sse um edifício pnra
a municipalid2de e para os

�ervi�os jUd=ciário;;. pois as

"sessões' de jú6� argulnentava
êle realizavam-se', imnràpria­
me·nte, em '<lIões de bailes".

Só em J 898 é que a idéia
ponde ser concretizada. com

a aquis:çüo de um edifício P'\­
ra êsse fim. A viúva Elisa
H:'sse Gro�senbach�r trans­

fcrira à Municipalidade o ler_

reno com edificacões, sito, à
Rua do Príncipe: onde b{Jje
se situa a praça Nereu Ramos
e o ed'fício dos Correios e

Telé!!rafos.
Aí foram instal�do'i. numa

dependência, os serviços da

S:lper'ntendê'lcia. e noutra os

sen';ços do Juizado .

Temos então, a l'rim�ira
irç'al;lção própria dê;tes ser­

"i,;os,
Só em 1912, é que tivemos

um T"ÔVO edifício na cidc,de
- o do fómm,
Foi inaugurado. em s�s".io

�olene presidida pelo ju;z dr.
Herú�lito Carneiro Ribeiro. no

dia 7 de setembro daquc'e ano

f"a1tando o ao::ontecimento.
:clém do JUiZ. 'OS 51'S. ,1r. i\r­
·tur. Costa c Inacio Bas�os,

Hoje, um nôvo edifício do
FORI f'f, em <ubstitu;ção dO

pdln�iro ser;l inaugurado. i:-n­
ronente edifício em soknida­
de presidida "elo dr. Fr�mc'sco'
J. R. de Oliveira a aU:'>nl

muito se deve a constr:;c<Ío'
O governador Tvo Silveira

será ju�tatnenlc homt:nageado.
E teremos um nôvo marco

d·) f!:::;li::,';�� '.J: I_.ür:.i�i.;.

11[�)?1(O)
fechamos nos estreitos limi­
tes de nosso isolamento. Se

.

{;ueremos sobreviver, Importa.
{ijalogar. sair da ilha do nos­

so ínteríor, ir ao outro, Não
somos os donos absolutos da
verdade, corramos ao encon­

tro lo próximo. mesmo que'
nos combata, que ande deS­
contente, ínconrormado

,
Nos­

sas íntormacõe, nossa cultura,
talvez se encontrem llum ui.
vel, numa atmosfera que não

.

toleram mais o choque de um

pensamento diferente, mesmo
virulento
Os astronautas, na sua. rota.

para o ·lua. foram despertados
por urna explosâo e

.

foram
obr-igados a voltar', Era' sua
condição indispensável de sal­
vacão , O encontro com idéias
adversas é a explosão que
nos deve fa'zel' pensar, sair de
caminhos batidos, da rotina,
e talvez mudar de' rota, mudar
de caminho.

hopft.'" t.
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EII(8111ro de ItreieUos do lIale dI Dio. tio
VIDE:IR;� (De ()SÇA� "êI�V;{l, espe�i.aiJ ___:_, Prefeí,fo5
Alto Vale do Rio do .Peixe têin E}nconho marcado 'no
h:inlo. dia 20, na cidade de Santa Cecília"

. .? eoncíave munãcípaltsta é. ,pl'�m,ovi40 pet."t Asso­
claçao dos Municípios di) '.lUto, Vale, do "Ri,o do, Peixe "'7'

.�JHj.l\RP - e será presidido pelo Prefeito Anle!ino Gran­
do, d� Caçador, Presidente eíetívo da Asso�iação.

O, principal tema em debate'no encontro' de Santa
Ceçfâ,a, se};á a"Fal:éllcia MS l\'Iúnicípi'Os em .face da po­
lítica do atual Secretário. da Fazenda Estadual",

'

,

,.

Para participarem do. <:-011-

clave promovido pela AMARP
estão sendo. convidados o De­
putado Zani Gonzaga .Iíder do
Govêrno na Assernbleía e o

.:

Diretor .do Servrço ae Arre, a7'

dação da. Fazenda Estad',laI,
Vale recordar que a Associa.

çâo dOSI lVIunieípios do Alto
Vale do Rio do Peixe, no seu
último encontro realizado' na
cidade de curitibapDs apro-

BLUMENAU JS DE MAIO. DE 1970• , . f .

�

.

vou e remeteu ao Ex...'110. Se­
nhor Presidente da Repúbli­
ca uma .acàrta.denúncía» con­

denando a política do senhor
Secretario na. Fazenda.

. No expediente os chefes dos
Executivos Municipais da Re­

gíão, apontaram claramente
em cinta ítens quliis as medi­

�as 'contrárias aos interesses
dos Mtinicíçios, tornadas pe­
lo Sr I\'an Mattos,

10 _ Suspensão do paga,
mente das cotas do I,V , C ,

referentes ao exercício .ce

1 ,965-1 , 966,;
2" _ Exclusão da parti:i­

pação dos Muni:;ipios tias mul­
.

tas sôbre. o I, C . M.
3°

.-r= COllCessão, aos' M'.1lli-,
cípíos de. apenas 12.1;· do pro­
duto da «Taxa Roãovtárta.
Dnica» ínstítuída pelo 'Decre­
to Federal 999. EnqUtUlto os

Estados de São Paulo e, Rio
Grande, do Sul concedem
30';, ;

4" _' A falta de erttérío na

redlstrlbuícâo dos 20% sôbre
o I,C,M.' que por direito ca,
be aos Municípios ;

, .

5°, _ A retenção no Ban'3o,
60 Estado dos recursos do
{Fundão» cam prejUíZOS in­
calculáveis para os Munici­
pio� ,

i

�.O':'íCIAS DE SÃO

O ras em pra�8 eSpOrli\l8
c ,

, •
"

II.'

\lIstas 1,0. (enlenarlo
SÃO BENTO DO SUL- (Do Correspondente) - N:ãn

resta a ,menor ,dúvi�a de que o cemeruirio da 'cidade
aproxima-se a ,passos largos, sendo' necessários urgen­
tes e grandes trabalhos para podermos receber, con.dig­
namente, os visitantes em. tal ocasião. Dentre os inu­
meros problemas qu.e devem ser sÓlucionados. um dos,
mais importantes, não sõmente para o centenário, mas
sim para a própria cidade, são as atenções à nossa úni­
ca praça de esporte, para futebol, que é da S. D, Ban­
deirantes. Estas atenções foram as primeiras, da atual
diretoria da S .. D. Bandeirantes, qU,e tem na sua presi­
dência Arno, Fendrich'. Verificou-se que a praÇa do
esporte-rei deixa muitO- a: desejar em São Ben.to dó Sul.
É tapar o sol com a peneira,'em querer dizer que o cam­

po de espOl:tes do BanÃeirantes, pode receber outras
equipes. Desde as péssimas condições dos vestiários,
ate à, própria praça (antigame.pte um banhado), torna­
-se, dia a dia uma maior calamidade para o esporte de
São Bento do Sul,

-

'

LEONARDO INDICA alargament!,l, muro de ar­

rimo e ,obras ,de arte e co­

lucação dos respectivos tuc
bos para á nova via' de es­

coamento de águas, servindo
desta forma como dren::>

.. mestre· do campo, sendo rte-:
cessária a drenagem e co-

,locação dos tubos na parte
posterior e lateral da direi­
ta d'1 campo. Nas conside­
rações, tôdas justas, salien­
ta o edil: "Considerando que
o futebol é o esporte-rei e

que a SD Bandeirantes' é a

úiúca agremiação de futebol
no centro "da cidade, e que
esta, é considerada de uti­
lidade pública, e que, re-,

centemente, a ahidida s')cie­
dade vem de conquistar bri­
lhantemente o título' de bi­
-campeão, da Liga Corupzen­
se 'de DespOrtes, elevando
desta forma bem alto o no­

me desportivo de Sã'J Ben­
to do Sul, ainda, C'onside-

o Vereador Leonardo
Roe�ler, presidente' da Câ­
mara Municipal, e que tam­
bém em outros tempos. f .i
um baluarte di} esporte, de­
fendendo as côres das ca-'
misas do Bandeirantes em

uitos campos, e que con­

nua sendo um amante do
, esporte-rei, convidado

.

fui
para participar como' con-'
selheiro esportivo, junto à
diretoria da SD Bandeiran­
tes. Seu trabalho, junto ao
clube, ante o Legislativo e.

Executivo merece todos os

nossos louvores. Indicou à
Câmara Municipal que. fôs-

se e:Q.caminhado ao Executi­
vo, s'llicitação para que se­

ja d�finido o alinhamento
da Rua 23 de Setembro, e

ainda, sejam executados P9r
conta da Prefeitura (verba
obras públicas) retificação,'

1- I NDúST'RIA TÊXTIL
COMPANHIA BERING

Sociedade Anônima de Capital Aberto
� C, G. C. 1\1. F. 82 639 139 -

Rua lIermann Bering, 1.790
Blumenau - Sa.Qta CatadI1a

AVISO AOS ACIONISTAS

I - Entrega de títulos múltiplns, "

Comunicamos- aos subscritores do ultlmo

aunlento de capital, ratificado pela As­

sembléia Geral ExtI:aordj.nária de 26, 2 . 7 ti,
que d, partir do dia 11 de maio, nos end�­
rêcos abaixo, iniciaremos 'a entrega dos tl:­

tuÍos múltiplos relativos às ações subs­
critas, No ato do recebimento, os senho­

res subscritores deverão apresentar-se mu­

nidos de documento de, identidade, pes­
soaunellte, ou' por mandatários com po­

dêres especiais e expressos, bem como d:.:.

1!}- via do boletim de subscrição (brancal,

juntamente com' os demais recibos de p�­
gamento, que serão r�colhidos naquela

. ocasião.
II _ Dividendos e títulos múltiplos bon_ificado5

Consoante avisos publicados antenormen­
te lembramos aos senhores acionistas,

que desde o dia 16 de março p.passado,
estamos efetuando o pagamento dos drvl­

'dendos e entregando os títulos �últipi.os
bonificados, de acôrdo com o segumte es'

�ema: I.
Cupão 2 (dois) - hábil para o recébrmen'

to dos títulos múltip:os, representativos ;ta
bonifiCação de 10%, autOrIzada pela AGE.

de 19.12.69;
- ,< -

•

Cupão 3 (três) - dá di�eito ao recebrmer::
to dos dividendos relatlVos aO 29 semestIe
de !f;69.

t' l"�"'OOs dividendos não reclamado� a e u.J.1 ,

serão depositados, e conta
. vl!lculada. �10

BancO do Brasil S.A., AO� aClOlllstas det�n­
tores de ações nOlumatrvas, os. cheques. E .

títulos respectivos for:_am envlados PCl')

correio, sob regis,tro post�l..
m _ Substituição de tItulos, mu1tiplos '. _

,

Solicitamos aoS aciolllst�s que au:da nao
,.,

efetuaram a troca dos tItulas �tIgos pe­

los novos modêlos, o compareCImento ur­

gente' junto aos nossos :::ep�esentan�c,;_',
para solucionarem a pendencla .. �essal-
tarnos que, para fins de ,n.egoclaçao eH::

'.' Bôlsa, somente serão
'1
a_dmltldos os novo",

modêlos de títulos lllU.tlplos.

1790

Blumenau, 2 de maio de 19 i·i

INDÚSTRIA TÊXTIL COl\'IPLL"ffiIA BERING

l:ando a localização do cam­

po de futebol da SDB de
facil acesso ,ao'pÚblic), bem
como estando às margens
da Rua 23 de setembro, e

cuja rua ainda' não possui,
alinhamento definido, e que
a canalização existente no

.campo também serve C�m::l,
escoadouro de' águas c plti�,
vias advindas de várias' vias
públicás, e qüe .teín aumel}:'
tado com abertura de novas

ruas, e que, a canaliza�ão
atual situa-se :quase no meio
do campo e em conseqüên­
cia do aurr,ento de volume
'dágua não tem suportado,
abrindo constantes e enor­

mes fendas, tornando·se in­
clusive um' risco aos jaga­
dores, e i que a SDB está
construindCl a sua sede so­

cial, estando presentemente
na terceira etapa, exatamen­
te aquela que dará melho­
res eondições de abrigo aos

atletas, como sejam, ba­
nheiros, vestiários etc. e

que com isto. é possível me­
lhorar a· condição do cam­

po, bem como pr9porcionar
melhores condições ao atíe�
tas para. é!- prática do es):!or­
te rei, e, que teIJ;l .também
b público que sempre pres­
tigiou o' esparte ,em nossa

cidade merecendo 'melhores
condições para assistí-1J.
considerando ainda, que ,á
equipe da SDB como repre­

.

sentante da Liga Cp, irá
disputar o campeonato de
acesso da Federação Catari­
nense de Futebol, ainda,'
c;.<ue, para ter direit'J, 'de
disputar o campeonato aci­
ma .aludido, e com jogos err1
seu próprio campo, é neces�
sário que êste esteja den­
tro de condições exigidas
pelo Depai'tamenb Técnico
da ;Federação, continua, di­
zendo, que o atual estad('
do campo, poderá .

ocasio­
nar transtôrnos de impossi­
bilidade de realizaçã') de
partidas, ou c'Onséqüentes
prejuízos financeiros à so­
ciedade e finalmente, con­

siderando, que após realiza­
das 'estas melhorias' nesü,
praça de esportes' o .àflu­
xo do públicos será beul
maior que até então, dan­
do conseqüentemente' me­

lhores relidas a Sociedade,
a qual, bem o merece.

�'
CÂMARA APROVA'
POR UNANIMiDADE

�;'J.

A denún::ia feita ao Exce­
lerrtissimo senhor Preskiente
da República, será. agora, Ior­
mulada ao líder do governo
na Assembléia, em forma de

condena-âo ao', silêncio do
, E,Gl1O, ::;1', Goverl1adnl' IVO Sil­
veira em tórno dos .atos pra­
tícaaos pelo Secretário da Fa-·
zenda

.

CAMPANHA DE

CONSERVAÇÃO,
PO SOLO

COm uma míssa solene rea­

lizada, na .Igreja Matriz desta
'cidade, teve iuLio a «Cam­
panha ele Conservacão do So­
lo), organizada e coordenada;
pela ACARÉSC. Após o ato

religioso, centenas de rtll'l3,lis­
tas assístíram; no Pavilhão
da Igreja, palestras e aulas

.. práticas sobre os vários mé­
todos de conservação do solo,
como meio de combate a

erosão,
As palestras foram prote­

rtdas por técnicos da ÀCA­
,RESC e a ela' estiveram pre­
sentes além de, agrtcultores
autorídades. convidadas para o

lançamento da Cam1Jallh�. 0'
Prefeito Paulo Fioravante
Penso, nllj opOl;1!unidade, usan­
'do da palavra, louvou a' iÍ1i­
ciativa da ACARESC' e deu
adesão da Prefeitiu'a à cam­

panha.

CHVV��: Al;eGRIA
E. PRrEJUíZiOS

Após, tl'€:s meses de est,ia­
gem, cujos, ef.eitós perniciosos
já se faziam sentir de forma
acentuada: voltou a chover
fortemei?-te. em tôda a região,
Se por um lado as chuvas
trouxeram alegria aos agri­
cultOl;es e' às populações cita­
àinas; o tr�fegó na. régião fi­
COlí" paralizado por mais de
48 horas 'enl 'conseqüência
das péssimas est.raclas que dão
acesso à BR-11S,

.

Na última semana na<;\;J.
menos de 80 caminhóes car­

regados, permaneciam estacio­
nados na cidade de Lebon Ré-

, gis, por 48 horas. Isto porclJú�
os 28 quilômetros que sepatam
aquela cidade da BR-116 não
davam passagenm, de forma
alguma.

�

Esta situação' está se tor­
nando vexatória, Enquanto
o Govêrno do Paraná' notícia
com ênfase o asfaltamento de

'

� mil' e poucos quilômetros de
estradas, ein apenas 4 anos,. o
Oeste Catarinense vive há 30
anos rogando e implorando o

asfaltamento de 30 quilôme­
tros apena,s e nada consegue ..
Depois

.

quando se,esboça ná

região qualquer movimento

sepa,ratista, taxam-no imedia­
tamente de anticpatriótico ou

subversivo,

Liberdade
Responsável
RIO (upD - o Presiden­

te da Academia Brasileira,
de Letras, Jornalistas Aus­
tfegésiIo de ,Ataíde falou no

Col-égio Naval, na oportuni­
dade do almôçp oferecido à
imprensa pela Associaçã)
ilos Diplomados da

,

Escola,
Superior de Guerra, em vir­
tude das comemorações do
Dia da Imprensa,. Afirmou
Atáíde que "liberdade ,da
imprensa tem que' ser res�

poruãvel, porque resonsabi­
lidade é a base da, liberda­
de em benefício de segu­
rança nacionaL Afirmou
ainda que n�o, admite a cen­

sura, embora haja os c;.llie a

deféIldaÍn e que' nos gra'b.­
des países do, mundo existe
liberdade de imprensa pois
seus governantes Querem a

lnanifestação da çonséiên­
cia pública através da im·
prensa livre.. Disse que "o
Brasil f::>i feito pela impren­
sa a partir de. sua indepen-
,dênéia e' não se pode to­
má-Ia COliJO inimiga do País".

-

'.

TV-COLIGADAS 'EM
MAIS DUAS CIDADES'

A TV - Coligaclás _ Canal-3.
paliSOu a conru- mais, duas eí,
óaq:es: Uma no, lvHiio oeste e,
cutra. no Planalto,: ce Cancr­
rihas

, São elas: Salto Veloso
e Papanduva � Isto 'l}or(F�;e o

Consórcio Intermunicipal de
'1'e1e\'15ilo, órgão formado p01'

-

doze Munícípíns do Alto V.tle
do. Jil.io do Peixe,. inclusive.
CUl'iti!)anos, propríetárío da
maior e rnaís completa rede de
retransmissão de sinal de te­
levisão, acaba de Instalar nas
duas cidades suas repetidoras.

.

Com essa medida, eleva-se
Fará 14 o número de cidades.
11 essa região. que estão rece­

bendo imagem e som da TV­
-Cóligadas-Canal_3 de Blume­
nau, através da moderna, re­
petidora de propriedade do
oonsórcío

,

FUNCIONÁR40S,
MUNICIPAIS EM

SEMINÁRI0
Contadores e Secl'9tários de

Prefeituras da Região do A.l':
to Vale do Rio do Peixe esta­
rão. participando de mais um,

'semj.nário de {(estudos 111U1'Íi­
cipalistas , proUlo\'idos peja
AMA,Rp.

INCÊNDIO
EM NAVIO
RIO (UPI) - Um incên­

dio que durou três hor�s e

15' minutos e o terceiro em

embarcacões nas proximida­
des d'l Rio em menos de
uma semana destruiu gran­
de parte das inst.l)laçÕes d.o
cargueiro "Juli.us Régis",
do Loide Brasileiro, pi:ovo­
cando ferimentos gra:ves, em

dois tripulantes e intoxicv­
ção de um bombeir'), 'O
incêndio foi seguido de uma

explosão tendo' começ:lc!.J
uma, hora antes do n�v;o
partir para vitória, c'Jndu­
zindo cargas de' diversos ti­
pos, inclusive infl:.>mávris.
sendQ combatido atracado
com o cargueiro aue se en­

contrava no cais do Arma­
zém, Cinco, porque os b"m­
heiros garantir;1m au� 1"":)
havia perigo de serem athJ­
.!!ioos ás ínstafações do cais
do pôrto.

CASA R�YAl S/Á

MATERIAIS
PARA

,CO.NSTRUÇÃO
EUCATEX
DURATEX
EUCAPLAC
DUR,APLAC
FORMIPLAC
FóRMICA

AZULEJOS BRAN­
COS

COLA PARA TACOS
COLA PARA AZU­

LEJOS
FELTRO ASFÁLTICO

BUSCHLE &

LEPPER S/A.
Rua' 7 de Setembr�,
1.347 - BLUlUENAU.

,

-�'I' ·I�""'''''''''';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;--;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:-d
Após as explanaçães "do ,,',

Vereador Leonardo Roesler I,
a Câmara Municipal apro� t:
vou por unanimidade, se- I ;
.guind3 o: mesmo para o

l�'Executivo municipa1. A jus- (
,

ta reinv:indicação do Ban­
deirantes, pai' intermedio de
Leonardo, teve assim a
acolhida simpática da Câ- I
n:ara, que mantém uma vi- Isao para a gr�ndeza de I

nosso esporte e cIdade.

'PREFEITO RESPONDE

J
I

Já encaminhou à Câmara
Municipal, resposta oficial o
Prefeito Ornit, alegando que
após o rêcebimento' da in­
dicação da Câmara estêve
pessoalmente no local (cam­
p.o da SDB) e viu "in loco"

,', a urgente necessidade da
construção das obras soli­
citadas. Adiantou ainda. o

Prefeito, que o assunto' es­
tá em estudos, e será den­
tro do póssível executadJ,
brevemente.

AGUARDAMOS

Uma vez que já tramitou
pela Casa do Povo, e já te­
ve a concordância do Exe­
cutivo municipal, aguarda­
mos, (São Bento do Sul, que
realmente, seja o mais bre­
've possível realizadO' o so­

licitado, não somente para
o bem de toda uma torcida
'local ,fãs do espor�e-rei, map­
sim, resO'lvendo um proble­
ma de tôda uma região, pois
o problema surgiu, e cada
vez mais acentuado, em vir­
'fude das águas que escoam

para a ex-baixada dos eu�
,

�aliptosi

�DR. LUIS RENATO MEI;.LO
, i

NEUROLOGIÁ - NEUROCIRURGIA

EX-RESIDENTE' DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE põRTO ALEGRE
(PROF. ELYSEU PAGLIOLI)

CONSULTÓRIO - HOSPITAL SANTA IS.AI;3EL
,

, .,

FONE: 22-0222
..

'

It'eixe
O encontro terá: lugar na

sede executiva da Assocíacâo,
na. cidade de Videira e os' te­
mas em estudos serão:
1" - - «CÓiligo, Tdbut:il:io

único pura os MUlúciniosl)'
2" _:. Prestaçâo' dt< �OIlt� e

plano de apn.acão da cota do

elll Saltla (efílii'
13ste é o terceiro (3" j Semi.

nárío de «ESHldos Munh ípa­
ÜÚ�S)1 promovido pera Asso-
dação dos. M�ll1i:'ípios do Al­
to Vale do Rio do Peixe, dos

12 promovidos pela entidade.
para o corrente ano,

ltllNISTRO I»' I fl S LE'I T li}:-
• , c" ,._. �

< � _

•

• > • , • _.<_

'P-R'EST,O[r IIEPOlltlEl\lT,tJ

Fundo Ro::lovi:i.rio Nacional
Os semináríos serão oríen.

tar.os pelo .Jornaltsta osoar
Silva, Seeretál'io' Executivo da
A.1I,íARP e terão como coorde,
nadares os coptactores çlas
Prefeitm-as de Curitibanos e,

Salto Veloso,

BRASíLU (U�I) .s: J).epp�s, de pedir a retirada 40:;
repórteres do recíruo, o n..Iibistro de l\Hnas: e EÍlergb" '

Sr: Dias Leite, prestou depoimento reservado na (.0-
nus�ãQ de lnquédto da Câ�ra que investiga a aplíca>
ção, da energtà, nueíear no desenvçlvírnento nacíonn l,
assistido por três deputados e assessôres do 1\,linist,éric,
A exposícão do MinistrQ Dias Leite comecou com duas
horas de- atraso, ,Estava marcada para 'às 14 horas,
mas o Ministro e sua comitiva só apareceram depors
das 16 horas.

"tóXICOS'
�

A comissão especial da
Câmara dos Deputados que
estuda o COnSU11l0 de en­

torpecentes, encena . seus

trabalhos, recomendando ao

Govêrno e à imprensa 'cam­
panhas educativas e c1nsi­
dCl'ando outras medidas
"utópicas diante da preca,­
riedade de recursos". O Pre­
sidente em exercício da co­

missão,. Deputado Das o
Coimbra, da ARENA do Es­
tado do Rio, inf:mnou que
não serão feitas sugestões
quanto à legislação de en­

torpecentes pois no perio­
do do recessa do Parlamen­
to em 69 o Govêrno Fede­
raJ legislou a respeito apro­
veitando "plincípios por nÓS
apóntados"

REVOqA

O Deputado Altair Lima,
do MDB do Rio de Janeiro,
apresentou na Câmara pro­
jeto que revoga dispositivo
da lei que instituiu o Pla­
no Nacional da Habit�ção,
com a finalidade de permi­
tir financiamento para com­

pra e venda de unidades
residenciais construídas caiu

mais de'180 dias da conces­

são do "habite-se". Ressal­
tou o deputado que a pl'ni­
bição 1egal trou.'Ce efei­
tos negativos, principalmen­
te para a -classe média, ne­

gando financiamento a um

tipo de solução do proble­
ma de 'casa própria que con­

siste tanto no mercado imo­
biliário conio ,nos demais
mercados: a compi'a de se­

gunda mão ou ainda o do
locatario comprar a casa que
lhe é alugada quando pos­
ta à venda pelo proprietá­
rio, circunstância' em ,que
poderia exercer o direito
de preferência na aquisição.

PREÇOS

A Comissão de Economia
da Câmara dos Deputada
aprovou projeto que obri­
ga {} comércio a expor os

preços a prazo nas merca­

dorias e o preço a vista,
principalmente nos anún­
cios publicitários.

EXALTAÇÃO
e� ,_

O Deputado Benedito Fer­
reira, da ARENA de Goiás,
exaltou na Câmara a ação
da maçonaria nos grandes
movimentos brasileiros, 1'es-

'

si!,ltando que o trabalho �bo­
licionista foi estim11lado
pelo 'Grande Oriente do Bra­
sil-. "Nossa homenagem ao

,13 de maio e ao Grande
Oriente do Brasil, que ho-,
je como sempre está ao la­
do da liberdade, {ia justiça
e do direito, ao lado d:-Js
post.ulados da Revolução de
31 de março de 64", acres­

centou o deputado. Decla­
rou o deputado ql1e "nos
dias teníveis de 1963, que
antecederam a revolução de
64, a maçonaria brasileira
de maneira indelével marca­
va sua posição em. favor do
restauramento da mataI e

da ordem",

COMISSÃO

Os Srs. Gilberto Mari­
nho, Vasconcelos Tôrres e

Mendes de Morais foram
escolhidos para respectiva­
mente Presidente e membros
da Comissão Mista que opi­
nará' sôbre o projeto do
Govêrno que cria a

' Aero­
portos do Rio de Janeiro
Sociedade Anôlúma. Até o

Apreensivo
o Comércio

próximo dia 18 a comissa J

mista receberá emendas ao

projeto, que será relatado
no dia 20, devendo ter sua

discussão e votação iniciada
em plenário dia 21 do e.ir­
rente mês conforme a reu­
nião já convocada pelo
Presidente João Cleofas.

o Deputado Abílio Viann,
, dj MDB do Rio Grande do

Sul, apresentou na Câmara
nôvo projeto-lei' que asse-

gura soma do tempo do
serviço público e prícado
para efeito de aposeritadcríu.
O Projeto assegura ainda o

direito da aposentadoria YO-,
Iuntária ao servidor públi­
co que totalize em temp»
de serviço em emprêsas pri-
vadas ,e no. servico público
um mínimo de 30. anos se
do sexo feminino ou 35
anos se dJ sexo maséulíno.

ASSEl\1BLÉIA LEGISLATIVA
RECEPÇÃO 00
GOVERNADOR EM
TI,lBARAO
Ó Deput�;do Epitác:o Bi­

thencotirt júntamen:e com os

Dçputados Kid flleireles e

Francisco Canziani f'zer�ml
parte da Comissão que acom·

panhou o Governador do
.

Es­
tado a Tubarão, quando o

, chefe do Poder Executivo Ca­
larinense, lá e'>lêve. a f:m de
inau!,!un!r obras de seu Go­
vêrno.
Da tribuna da A's�mbléia

Leg's'aliva, o Deputa0\) Epi­
túcio Bithencourt disse que
foi de granúe entu,iasmo a

r;!cep!ivid:�de do povo ao Sr
Ivo Sih'eira. Grande era o

número de pesso�ls nas ruas, e .

as portas do comércio local fo­
ram cerrad,!s. numa d,::mons­
tração da s;mpaúa popular.
Ao mais alIO governante Ca­
t,'rinense foi ofere6do um

banquete de 400 talheres. dis­
se ainda o Deputado.

"

Ao fina'izar, o Sr. Epitá­
cio Bi:hencoUT! di�se te!' assu­

mido à tribuna para d,or co­

nhecimento à opinião pública
catarincnse da grande simpa­
tia em que foi alvo o Gover­
m1uor, por parte da JIOpula­
cão agradecida de Tubarno.
pelas importantes obras que
o Govêrno realizou no mlllü­
cípio. ,

PõE EM RISCO
SOBREVIVêNCIA
HOSPITALAR
O Deputado Nelson Pedri­

ni proferiu discurso na As­
semb:éia Legislativa referin­
do-se ao ato normativo n.o 49,
baixado pelo Departamento
Nacional de Previdência So­

cinl, que obriga a classe mé­
dica a realizar com hospitais,
particulares ou públicos, con­

tratos globais de trabalho, pa­
ra atendimento dos segurados
do Insti,uto Nacional de Pre­
vidência Social.
As justificativ:1s apresenta­

das pelo Par;amenÍ<1.r, con­

trárias ao ato, dizem que as

di árias serão re-duzidas cm

10'1. e que êste fato virá de­
sestimular a construção de

nqvos hospitais. num país,
cuja demanda de'leitos-dia, pa­
ra o próximo ano 2,000, (le_

verá est:.>r duplicada, Por
out.ro lado, especialistas em

organização hospitalar estão
a afirmar que no, Brasil en­

cerr2m suas atividades, cêr­
ca de 15 hospitais'por ano'.
Disse' ainda o Sr. Nelson

Pedrini que os contratos glo­
bais de' trabalho ferem o Có'

digo de Ética.
-o Deputado Nelson Pe­

drinl requereu o envio de

despachos telegráficos ao ·sr,

l'v1inistro do Trabalho, bem
como ao Presidente do De­

partamento Nacional de Pre­
vidência Social, afim de que
a aplicação do Ató 49 seja
sustada em favor da sobrevi-

I,'
vênc�a dos hospitais catarinen-

ses.

A solicitacão do Dep. Pe­

drini par2. o' enviO' de despa­
chos telegráficos foi l'provada
pelo plenário.
ENCONTRO E
PROBLEMAS
FERROVIÁRIOS
O parlamentar Al<)o An­

drade foi à tribuna da As­

sembléia par;l comentaL a res­

peito de dois importantes as­

suntos_'
Primeiramente falou o de­

putado sôbre o III Encontro
Regional Sul dos Trabalh'1-

dores Induslr;ais dias 14, 15,
16 na cidade de Blulllerwu e,
que é composto por' dirigen­
tes sindiqlis, de. sindicatos e

Federação de tr:-tbalhadores do
Rio Grande do Sul, Paraná e

Santa Catarina, Disse o De­
pu:-aclo que jú se, encontram
inscritos cêrca de. 240 d:rig�n­
tes sindicais do sul dO' [':Jís.
Após éste encontro - cominua
o deputado - as resoluções
que se chegarem serão leva­
das ;'0 Encontro Nacional dos
Trabalhadores lndustriários qUe
realizar-se-á no mês de agôs-
10 .em Brasíl'a.

É Sem dúvida nenhuma, diz
;'inda o sr. Aldo Andrade, quc
êSle é um aconlecimento de

g'filnde' importância para os

trabalhadores e sindicalis!as
indllstriários. Para o encerra­

mento podeF'mos contar com

a pre,ença do Sr, Governador
do Estado. do Vice-Governa­
dor e também umn repre�en­
lação da AL. P�ra tanto o dep.
enviou à ]\[(5a da AL expe­
diente ,que solicita a consti-

,tl1ição de urna Comissflo
Parlamentar Externa.

O segundo assunto a que
se refeI;u o dep. Aldo ,An­

. dradc', conrorme suas palavras,
é de magna importância pa­
ra o Vale do Itnjaí e por que
não dizer para Santa Catarina.
"Há dois anos passados, es­

ta Assemb'éia organizO'u uma

Comissão Parlamentar Exter­
na que se dirigiu ao Rio de

Janeiro e que se entrevistou
com o Ministro ]l.1;ário An­

dreazza, referente aO' proble­
ma da Estrada de Ferro San­
ta Catarina ou o fechame,nto
da mesma. Após dois anos

nov:lmenic' est2mos na emi­
nência do fechamento desta
Estrada, haja vista a p�lhli­
cação do edital para arrenda­
mento desta, mesma estrada,. O

que nós não podemos compre­
ender - enfatizou a Parla­

menta, - é a atitude do Go­
vêrno Federal por que há
do's anos passados esta Es­
trada vinha causando

' "défi­
cits" aos cofres púb'icos fede­
rais. Hoje, após dois anos te­

mos aqui dados compnrativos
da receita que' assinalam em

numento tot:'1 de quase 500%.
Isto vem dizer que as Clas­
ses Produtoras do Vale do

taiaÍ ouviram o apêlo do Go­

vêrno. o apêlo da Comissão
Parlamentar Externa que so­

licitou aos empresários utiliza·
rem a E.strada de Ferro San­

ta éatarina para o' transporte
de seus produtos".
Disse ainda o deputado que

a Estrada de Ferro Santa Ca­
tarina em sua fase de recupera­
do aumentou a sua capaci­
dde de penetração pa�� o

Oeste Cataril"!'!nse atraves do

Rodo-F.erroviário_ Pelos dados

que' apresentou o Parlamen­
trrr: demonstrou 'que esta Es­

t!''lda vem se recuperando sen­

sÍvelmente e se não se recu­

perou mais é por que ainda
não se iniciaram' a Ligacão
da Estrada de Ferro Santa' Ca­

'tarina ao Tronco-Sul. Pode­

mos ter certeza de que a liga­
cão desta Ferrovia ao Tronco

Sul a mesma de deficitária

passaria a superavitária e no­

vas correntes de tráf'ello se­

riam cri:Jn?s, Ao f;nalizar dis­
se o p3rlamentar que a mesma

não poderá ser arrendada nor

QlIe nineuém de sã con<ciên-'
coa há 'de' "dquir'r a' Estrada

de Ferro Santa' Catarina quan­
do hltam 70 km para ligaç:ío
ao Tronco Sul.

.

SÃO PAULO (DP!) _ Em­
presários do comél'cio Têxtil
estão apreensivós q�al1to ao

comportament.o econôm�eo do

Estado, ante. 120 falências e

3 . 549 títulos protestados na

capitaJ nos sete pririleiros dias
do mês, A observação partiu
dos diretores do Sindicato do
coméreio Atacadistas de Te­
cidos, Vestuários e Armari­
nhos de, São 'Paulo. que disse­
ram estar surpresos

<

e teme­
rosos com à explosão do nú­
mero de' emprêsas atingidas
por graves, dificuldades num

curto, espaço de.. tempo.
'

A S SIM E

.. E ANUNCIE

NESTE
D-IARIO

PREFEITURA MUNICIPAL. [)� TIM�ó

LEI N° 496, DE 14 DE
,

MAIO DE 1970
Autoriza a AberturQ de Crédito Espec:al
HORST OITO DOMNING, Prefeito 1\'funicipal de TimbÓ.

Faço saber a todos os habit,antes dêste Município ii

que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e pro- ii,

mulgo n seguinte lei: I:
ART. li! - Fica {} Prefeito Municipal autorizado a

a abrir o Credito Especial de até NCr$ 2.000,00 (Dois
mil cruzeiros novos). para pagamento das despesas que
ocorrerem com a "Campanha do Alistamento Eleitoral"
no l\funicípio de Timbó em 1970.

ART. 29 - O Crédito especial au;orizado por es­

ta lei correrá à Conta do Saldo Financeiro proveniente
do exercício anterior.

ART. 39 - A presente lei entrar;í. em vigor na data
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Timbó, 14 de maio de '1'970.
HORST OTTO DOMNING - Prefeito Municipal
A presente lei foi publicada e registrada pela Secret[t­

ria Geral da Prefeitura Municipal de Timbó; aos qua­
torze dias do mês de maio de 1970. .

HORACIO CRISTOFOLlNI .:_ Secretário Geral

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Carlos Müller ASSINA

Sociedade Catarinense

·LOJAS ZADRO'ZNY S I A'.'
COM.ERCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - ao

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

A nota que demos ontem,
com relacão à Listá das DEZ
MAIS ELÉGANTES, sobre a re�
portagem especial; fez "Com que
o telefone bordô tilintasse mui­
tas vêzes, com gente interessa­
da em saber quando sairia. Con­
forme noticiamos, antes de ju­
lho estará sendo publicada a

reportagem que destaca as labo­
riosas e finas senhoras que re­

presentam nossa sociedade no

. ano que passou.
Já temos fotografado grande

número das senhoras, e as ou­

tras o serão brevemente. Aliás o

que temos marcado em nossa

agenda promocional é sempre
cumprido. Algumas datas são
marcadas e adiadas circunstan­

cialmente, porém sempre rea­

lizadas. , .!

por exemplo LÃ TAPE·
ÇARIA E NÃO LÃ CROCHí!:).
MANEQUIM REVELAÇÃO, � a

bonita MARA RUElA, uma loi­
ra escultural, com cara de anjo,
que entretanto foi um pecado
colocá-la na passarela sem o

devido preparo - ainda muito

insegura). No mais sem falhas -

Rose, muito bonita, Dagmar
muito personal, a' chínezínha

Sing -- uma graça, Norma, com
muito estilo e a graça bem bra­
sileira de Maria Luísa completa­
ram a noite beleza. Ponto mar­

cante foi a presença de Lindolf
Bell, cujo estilo declamatório é
dos melhores que já pude assis­
tir. Muita expressão e um tim­
bre de voz excelente, Além da

profundidade de suas poesias ... !
OS PARABÉNS AS DAMAS

ROTi\RYANAS, na pessoa de
Elke Willecke, que estava por
sinal muito elegante, e que na

abertura da festa dirigiu os

agradecimentos aos presentes.
Muito bonitos os trajes de "A
Gôndola",' que patrocinou a

apresentação da moda .

Dentre muita gente presente,
observei no' Camarote do Presi­
dente, o casal Jan Rabe (Tatty
elegantérrima usando traje cor

de rosa). Telmo e Gilka Duarte
Pereira (D. Gilka muito alinhada

NOITE DA BONDADE
.' Estivemos na noite de têr­

ça-feira, assistindo a Noite da
Bondade, promovida pelas se­

nhora dos rotaryanos de BIu­
menau. Uma festa realmente

.. movimentada, cujos pontos ti­
veram destaque com - Desfile
de Modas - ao som do conjun­
to de Eirinho - aliás bom, a

apresentação de Valmira Simas
(boa dlcção, somente necessi-
tando diferenciar os tecidos -

UMA RAINHA ENFEITA A COLUNA

Aqui. NEIDE MARIA ITEM DA SILVA, a loira e linda ,Rainha
dos Calouros de 1970 da FURB, que foi eleita na movimentada
festa de sábado último no Cal los Gomes. Representante da
Filosofiaj curso que frequenta, é uma beleza de brôto .. .! E aqui
está de "corpo inteiro" para er cher de iuvenfude e alegria os

olhos dos meus prezados quinze leitores ... !

.... .." ...

)

-

INFORM'A �S ATR�COES
-

DE HO�E �
NO GANAL3V

-- ... "" ...... ""- "'",.,.

---_ .. _.

16,00 Cube da Crianca
16.30 Cine Desenhos

-

16.45 As Aventuras de Rin tin tin
17.15 Sessiío do Pastelão
17,30 Muiheres em Vam�u<!fda
18;30 Santa Catarina d�ois Minutos
J 8,35 Nossa Vida Com Mamãe
19,05 Tele Jornal Malhas Hering
19.35 Pigmalíão 70
20.05 Sa�ta Catarina dois Minutos
20,10 Miss Santa Catarina 1970
20,15 Balança IVlas Não C.Ú
21, j 5 Santa Catarina Dois Minutos
21.20 Véu de Noiva
2 1,50 Reporter Garcia
12,05 Veráo Vermelho
22,35 Santa Catarina dois ·1\linul'-'s
22.40 O Rei dos L:ldrõe!

r CINE BLUMENAU

e bonita). :Mário e Jarnilta Bbn­
chíni (ela a sempre símpátícá-' e
finesse de criatura). Sr. e sra.

Henri Paul (Ruth) e muitos QU­

tros.

O casal Dr. e sra.

também presente (ela
uma maxi saia marron

sa em estamparia).

Péricas
usando

com blu-

JORGE PARA A CÂMARA

É comentado. com mutto
agrado por 'sinal, que o Vice Go­
vernador Jorge Konder Bornhau-

.

sen, bem pode ser um dos nomes
para a próxima ;eleição à Câ­
mara Federal. Indiscutivelmente
tem lastro político e experiência
adquirida com o tempo vice-go­
vernamental. É paradoxal. à .

muito nome inexpressivo que I
nor aí surg-e, sem "lenço nem I·

ríocumento" ... !

DESFILE DE JóiAS E PERUCAS I·
.' IIAs Domadoras já iniciarnm

a campanha em pról do "DÊS-
I

FILE DE JóIAS E PERUCAS"
que será realizado em BlúÍfte,
nau no dia 2 de junho e Guia
renda será para as obras assís­
tenciais daquele Clube ele .:;ervi-
co. Falo do Lions Blumenau
SuL .. !

.

.. .
.

AS JÓLA.S - serão da re-'
lojoaria Baier e D. Mary prome-
te muitas novidades,

.

\
'

AS PERUCAS - serão VE­
LASQ1!EZ do Salão Petite Jolie.
E muita bossa na apresentação,
�IO DO SUL ..:...... OS

HARTENTHAL NOS STATES

O casal Clóvis e Guairina
van Hartenthal, êle conceituado
médico em Rio do Sul, viajou
para os Estados Unidos, Ficará
até final de maio, onde Dr. Cló­
vis fará uma especialização em

Cancerologia. .

NOITE NO DRfNK

Há expectativa em ,tôrno da
Festa de sábado dia 23, cdro a

presenca da cantora Helena:· de
Lima, que em Blumenau:

.
sé, .. ,

apresentará no Ta:bájara Thnis
Clube na promoção que tomou ó ...

\. nome de "Uma Noite no Drink;'.
I
I"
r

J
I'

r Com sua realizácão no· prÓ"?,' xinio fim· de semana· (mais pre­�, cisamente sábado e domingota
t" tradicional Festa do Divino Es�

; J- pírito Santo da Matriz de Sao
U' Paulo Apóstolo, continua, a ser

f' . ponto de destaque' e muita ani:'··
�� mação. Leve sua família domin­
�� go ao Pavilhão da PROEB, onde

serão realizados os festejos êX­
ternos e colabore com as obràs

I'" da Paróquia."r

�

FESTA DO ESPíRITO SANTO

POR HOJE, stop, até amanb,ã
com outras notícias. . .

'

II
.

, .. ''''__ ' ....

CANAL-6.....;o.. HOJE
16,00 Seriado
16,30 Des,enhos
]7.00 Dente de Leite
17.30 Para Mulheres Sàmente
]8.00 João Jtica Jr.
18,30 Penélope
19,00 Nino
19,30 Tele Notícias
20,00 ' Sangue do Meu Sai\guc .

20,30 Bibi ao Vivo
22,00 Super PIá
22,30 Tele Catch
23,30 Elas e Êle.

HOJE - SEXT1\-FEIRA às 20 horas

Rory Calhoprn, James Philbrock e Tod Mar�
tin num draIIl:a de ação contínua!

SARAIVADA DE BALAS
Technicolor - 14 anos

.

Um drama cuja ação não pára nunca. E fixe
seus olhos nos índios e· seu revolver no gatilhô
porque a àção vai começar!

.

SARAIVADA.DE BALAS, a devastação e morte no
dramático cêrco do Forte Grant, durante a Guel­
ra Civil Norte Americana. Um espetáculo vibran� .

te, repleto de ação. .. aventuras... emoção ....
suspense!

.

.

PROX: DOMINGO . '1'·'YILLA O CAUDILHO .

PROX. :dOMINGO ......

..

...

_. -..;,:_,_... •. ,.......".:.,í,..,.,...,...O...."..S.......B......O......I.....N._A,......S-V.....E.....R-D-E-S-__

Emissoras Coligadas de Rádio e Televisão na

COPA. Escreva para o CANAL 3, dando seu pal­
pite sôbre os jogos. do Brasil nas oitavas de final
e concorra a um televisor 23 po!egadas. Para.con­
correr é necessário indica.r seu enderêço e men-

..

clonar se tem ou nao televisor.

:, ..

,
.

..

�.�,f+: .:��··��i�W:ki:- ��,

GIl RODOLFO ANTON{O - RÁDIO BLUMENAlj
Rodolfo Antoilio dos Santos nasceu .aquí em B:�e�

nau, no dia 17 cfe fevereiro de 194·i. h: rzno de reu�o
Benigno· e Gertrudes Bornhausen e pertence. a reúg;a.o
Catollc3:. Atualmente integra a equipe padrão l,:5u:.l,
na qualidade de locutor, notrciarísta e cepartarucnco UI::

programaçao , Começou na carreira raxuororuca aura­
ves da Blurrienau, mas já trabalhou na RádiO Drusora
e 'também na TV-Coligadas. Na teiev.sâo eie faz,Cl. lO­
cuçào de cabine e tambem apresentava o p.ogmrúa
"Res�n�i,a dos. .Municípios". Pretende sempre conunuar .

�o ra�lO ·ê sua maior desilusão na :Pl:OLL';'s:ao I:: li ....u �d··
íncennvauoras. Ele gostaria de apresentar um show,
.um desfile ou concurso, para estar mais ern

'

contacto
.
com o púb.íco, mas seu grande desejo é trabauiar tlil
uma emissora de' alcance nacional e pOSSUir o tamo.,o
troféu Roquette Pinto.· Fora da carrecra de l·aa.";••.,"U
pretende ser Engenheiro E.etrôruco.. Não acredita e11{

.

p�squisas .

de audíêncía ... Entre outros aponta o 1JL.
AIrton Arfval, Rebello como seu grande mcerrtrvador na
prof-issão. Seu prato predileto é urna boa macarron... -

da, Suas c6res prereridàs. são marion e verde. bi_ú:i:(­
cedor dei Palmeiras, de Blumenau e também do F,a­
mengo, na Guanabara . Na parte musical gosta de ou­
'vir Jony Rowles e Edith Píaf . Rodolfo Antonio é Um
dos melhores locutores existentes no Estado de Santa,
Catárma.jcom uma voz realmente admirável. É aquê c

negócio: se .êle estivesse em São Pano ou na Guàriaba­
ra, seria, possuidor de muitos troféus Roquette FInto;
Gove:�ador do Estado e muitos outros, Mõço símpíes;
stmpátíco e com um. potencial vocal sensac.onar é \)

jovem ideal para .íntegrar a equipe da "Caçul��Gi-
gante".

. .

fi INCREMENTANDO
.. Simonal lançou, no Rió, o "Simonália": túnica es­

tampada ·até o joelho; corda servindo de cinto, sandá­
lÍas douradas e banda na cabeça. .. Wande:léà: está
(ie romance, muito firme, com Zé Renato filho do Cha.
crinha. .. Renató, dos Golden Boys, íÍesquitou-se da
e�pôsa e já está de romance com a jovem cantora MaIu
.. Ana PaoIa é:a nova senhora Beto Rockefeller:
Luís Gustavo já esq·ueceu a Dorinha·. .. Gal" Costa
ingressou no. movimento, "som. imaginário"; rançado
pelo compOSItor lHilton Nascimento.. .. Raúl Lon­
gras, da TV-Glob9, separou-se .de Sua espôsa D. Zilda
depois de 36 anos de vida feliz. ..' Paulo Sergio bri�
g.ou feio 'com seu irmão Carlos.. .. Tom Jones con­
tiilUa sendo o maior cantor .. no, panorama internacio­
nal. .. Amigos, por hoje é só. Amanhã tem mais.
.alô enfenneiras, ·aquêle abraço': . ,

.

Bom D�a I
..

Alegria
ROSA JURANDIR BRAZ

Bom dia, alegria!
Bom dia, Foesia!
Acabo de chegar
do pais dos sonhos ...

Bom dia, sol!
Fulgurante sol bondoso
que banhas de luz
a minha terra' boa ...

.
'

.'

Bom dia, 'flôres!
Conio estais lindas
nesta linda manhã;

.

e que perf�lme bom.·

Bom dia, pássarinhol:;!
Como sois. encantadores;
:hoje ma:is que nunca!
Como é ·lindo vosso canto!·

Bom dia, meu lar,
meus fi�hos queridos!
B_om dia, aquele que eu amo

,com todo meu coração!

Tudo é belo; .

Tudo m'em;anta;
tudo me extasÍa ...
Bom dia, alegria!

....

Mas, em meio a es:ta alegria,
há uma nota de nostalgia...

'ô Então, ergo ao Úndo-céu'"
.

o nieu olhar, a' indagar:

Quando, ó quando será'
que deixarei estas belezas,
esta terra que procura m'encantar,
estas côies, êste céu azul?

Quando ser'á o dia·
em que dormirei aqui
para aeo'rdar Ali,

.

do outro lado dêste firmamento?,. , .

Quando Chegar êste Jrlomento,
aí sim, direi, sem nostalgia,
com alegria pura,
em santa llarmonia:

"Bom dia, Senhor!
Acabo de chegar
do .país dos máus sonhos!

Bom dia, 'Anjo'sl
Santos!

. '.

Arcanjos!"
..

Querubins!·
.

.

Amados irmãos!

-

Bom dia, ,Céu!
Dar de ouro!
Casa do Pai!"

Então poderei dizer,
sem. sombras' de tristeza,
em perfeita Poesia::
Bom Dia; Alegria!

CINE
HOJE :- SEXTA-FEIRA às 20 horas'

Robert Weber, Elsa MartinePi, Jean Serváis'
num· espetaéular filme de suspense!

TODO HOMEM É MEU INIMIGO
Technicolor - 18 anos

Raramente; em tôda sua longa história o 'ci�
nema proporcionou ·tão fortes emoções! Soberbo:

pela sua história, pela direção e pela sua inter,..
,

pretação. Ele era pago para. matar e não discutia'
ordens desde que' tivesse acertado seu pagam.en� ..

to! Um dia· porém o traíram e o preço da traição
seria à morte!· Suspense! Mistério! Ação. Ês.te
filme. inicia onde terminou A TÉCNICÁ DE. UM
HO:r.lICIDIO [

. CINE SBÓJ17
; .Ó,Ó: ,' •••• ,.

JlFilmes em C�rta��'
SARAIVADA. DE .

BALAS;

É um emocíanante espetá­
culo de ação. contínua, que o

CINE BLm,1ENAU. estará a­

presentando 6� feira, em"Te-'
cnnícoton e Téchniscope.·
RORY 'CALHOURN; JA,,:

MES PHILBROOiK:; TOOiD
MARTIN e SILVIA SOLAR
são os príncípaís int&Pretes.
A ação do filme, se. passa lo­

go após o término de sucessão
nos Estados Unidôs. 'Dez SQl­
dados da União, sob o coman­

do de um tenente de. cavala­
latia, seguem pelo deserto de
Aramy, rumo ás terras do No­
'70 México: o tristemente fa­

rnoso caminho de' Santa' Fé,
Êsses· homens, sedentos e.

cansados, chegam às .. portas
de uma fortaleza. dó· Norte·,

'"

convertida em campo' de cone
céntraeão de off:iais e 80100-
cios sulístaa, 'Quando o tenen­
te e sem; comandados solici­
tam água de seus ex-compa­
nheiros de armas, recebem co­

mo 'resposta . unia' s�raivada
de balas, o qlúi· os obriga a

al}earem-se . às .;... carreíras, . de
seus cavalos, 'para evitar uma
morte .certa -:

. .

Daí. em diante, o argú-nento
déste drama pros'segi,Je::em rie'::'
mó

.

ascendente, de: emoção;
pois um: incidente, .

violento·
provo::a O'ltro. máis violento
ainda..até as cenas ftnais re­
pletas de emoção.

.. .

,

' .: ".
,.

: . �.'

NQTíCIAS DO CINEMA,
MEX.ICANO

Foi' inir.íada a <,rOÕàgem»'
de PITO. PEREZ, filme de
ROBÉRTO GAVALriON, em
co. e!>. Trata.se de uma se...
gunua versão;" Jnspíraua n?,.
novela de costumes. do escrr-.

tor José Ruoéil .. Romero. O
nõvo «Pito Romero;;. é Inter-.
pretado. por IGNÁCIO· LO-·
PEZ TARSO: O elenco in­
clue ainda, na sua liderança,
'os nomes' da. venezuelana LU­

.
PiTA FERRER, M.I\.NOEL.
«loco» VALDÉS e TITO JUN�

.

CO.· (Pl'ocm��le:l9.
.

- Já não'ê novídade .. O

jc;vem MaURIcIo WALERS-..
TEIN estreia na direção em.

«LA PRllVfERA VEZ)}. Já. em.
plena ação na, : Zona Rosa;
tomando ... «piC';"UPS1! de uma.
das três estórías que fazem

parte. tio filmé. ,.

.

.

'.

.

Os outros dOIS. realizadores'1também 'p,ovelistas, serãó o
,

ator ·GUILLERMO MURRAY
-

e PEPE ESTRADA.. (Procíne-
.

mex) .

.

ISELA VEGA rejeitou via­
jar para HOllYwoOd, porque
teve que ir·:a ,'Buenos Aires e

alguns lugares' do Uruguai
(irqdar)} o filme ({COMO TU
ME DESEJAS», estória do

co-produtor Alfredo Ruanova,
óire,ão de Emílio Gómes Mu­

"VILA; O CAUDILHO". .. riel. ENRIQUE LIZALDE; é

É
.

o cartaz do CINE BLU- o outro intérprete meY.icane),.
lVIENAU a partir de Sábado.

'.

·.0 €lenco sei"á completo, �omo
'

Nal-ra as aventuras do célebre e costume' nas co-produçô�;
PANCHO VILLA, numa pelí- com atorés e atrizes do dne­

culà que vai entusiasmar os ma argentino, (Pro:;inemex) ...
fãs dos filmes de aI, ão .

·MECHE CARRENO
.

terminando 'a «rodagem» de·
«LA SAl'{GRE .. ENEMIGAu ...

filme difícil; atrevido, des.cori�
certante, mas de grande fõr-­
ça dramática; Direção de Ro­
'g'ério GOnzáiez" 'DAVID RÉY-

.

NOSO. divide as honras estré�
lares com MECHE. Mas; a.in.:
quietà atliz já prepara ilEL
ORGANrLLlmo)} com o riO\�()'
galã,·JUAN Mr:RÁNDA. (pro-·
cinemex-

. ,.

SARAIVADA, DE :aALA.s: é ir·
cartaz do CINE ·BLuMENAU
para 6': feira às 20 horas. em
única .. exibição.

.

Tem· como princip2is: intér­
pretes YUL BRYN:NER: RO­
BERT

.

MITCHUlVI, GRAZIA,
BUCCELLA, HERBERT LOM
e C.fL.-\RLES BRONSON.
Inté�mente realiZàdo na

Espànha,· a história· gira
.

em

torno de tIDl curto. 'período .

1911 fi 1913 da carreira do fa­
moso' revolucianário mexícà­
no.'

, O filme-relata os ·fatos com

.
- .

.

.. .. ;

Natel· ..·levará .Usta·
de Domes para vice 1

.

.

... �
SÃO PAULO (UPI) - ° Governador indicado Lau­

do Natel viajará ao encontro do Fresidente da Repúb:i­
ca na próxima semana, levando a relação dos nomes co­
mo. prováveis candidatos ao pos'to de Vice:..Governador,
resultado das conversas. que vem tendo com. vários polí­
ticos desde que o Fresidente o escolheu .. l;nform.a-se
que o atual Secretário da AgriCultura, Sr. Antonio Ro:
drigues Filho, seria o mais cotado. O Sr. Laudo Natel
vem sendo pressionado no sentido de solucion.ar o maIs'

ràpidamente possível a questão da vice-governança e

dos candidatos ao Senado .qlN·disputam eleiçÕes majo­
ritárias e qu� deverã,o carregar candidatos a.deputado
federal e estadual nas eleições proporcionais" O Sr.
Laudo Nate.l conversou deJ7loradamente com. () Vice-Go­
vernador Hilário. TorIani e deverá concluir a fase das
consultas no finai desta semana quando já· estará em

condições de conversar coni o Presidente da RepúblicÇl..

Prol. Mello lan.tará
..

. .....

seu Ii\lr.. no··. RGS
Atendendo convite formulado pela Facu�dade de Fi;..

losofia da Universidade de Passo Fundo, VIajará na pró­
xima semana ·àque1a cidade gaúcha, o pr(jfessor Oswa�­
do Ferreira de Mello, representante da SUDESUL em

Santa Catarina, e membro da Comi.ssão de Planeja­
mento da Universidade Federal de Santa .Catarina. No
dia 24, o professor Oswaldo Ferreira de Mello lançará o

seu livro PLANEJAMENTO DA EDUCAÇãO, proferindo
em seguida :uma conferência aos professores e autori-

. dades. de Passo Fundo.

Marx
�. .... .

bole;. -
..

'

oa···'····
.

�.
.

� .

.::.,'., .. \.

.1

. FPOLIS. (Do ·Correspondente)
• "éonsideraç{ies··,·

da e:vo1ução dos jardins" será ri tema dá Pli1estni que
...

proférirá hoje, às 9 horas, no auditório d<t·...an�ga Fa­
culdade de Ciências Econômicas; o Professor Ruberto
Burle Marx. 'O :renomado paisagista, qlle e�tá: elabo­
rando o projeto· de paisagismo do "campQS" . .Qa .Univer-

..
sídade Federal.de Santa Catarina; chégQu i\i(tarde ·de
quarta:-feira últ�a:a Florianópolis,

.

' ... " ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Como Deve sefpreenchida a "Declaração de Bens" de pessoa física
T_:_ Como parté int�;;railt�' da '�'DeC!aração de RCil-

"

dinHintos'�, a PESSÔA FíSiCA, apresentará; eons.oarue
determinam as Leis nCs, 4.089 e 4;50S';M e art. Iii!} do
Regulamento do ImpÔsto de Renda, (Decr'éto :n" .. " .. ,

, 58.400-66) .sua "DECMRAÇAo.'UE' BENS", relacioI1<i.Ii-'
" do pormencrizadamente 'todos os ,séus -bens móveis e

.Imôvels que, no país ou no estràngeii'o, cortstiiuiam com

destaque o seu patrimônio .e dos .seus del-<endenies (in­
clusíve, pessoas" compreendidas nos seus "enc.úgos de

, ramína") a 31 de dezembro do ario-base.

f! � DUa "declaração" QEi
verá relacionar, disenímina-
damente;

,

a) QS· bens rr.óveis e ímó­
veis", defizÍid JS no ", Cõdigo
Civil (arts. 43 a 49), '

exis­
tentes: a ,31 de dezembro, do
,ano-base e do ano .anteríoc
a êste ;

.

..

. bJ os decréscimos patrí­
mamais, resultantes dá p'er-,

. da da coisa, de atos de alie-
. nação ou desapropriação, ín­
dícados nos últimos 'casos;
,o preço ÓÚ indenização reee- .

bída;
,

.

c), .os acréseirn �s patrimo­
niais, verificados durante o'

: ano-base, com a indicação
.dos 'valores de aquisiçao
constantes do respectiva L1s-

trumento, se tal .

aqms'ça'J
houver sido a. título onero-

.

'sá, Ou' dó valor venal se hou-
ver sidô·� titulo gratuito
..(por doação, por exemplo);
...... ÇlJ os' investimentos pre-
, vistos no artigo 92 do : Re­

gulament», de modo indivi­
dúalízado e destacado, que
resultarem em abatimentos

da.Renda bruta (art. 101, §
.

3°; do R.I.R.); ,

.

et o valor dos bens exis-
.

, tentes nu exterior, bem co-·

rnô. o dos 1ítul,�s e. valores
emitidos ou exigíveis no es­

trangeiro, inclusive depó-
,sihis bancários, na moeda
do país em que os bens es­

tejam Iocalizadrs ou em que
. os títulos e valores tenham

. sido eínit.dos ou 'sejam exigi­
:'veis (art :. _�. 101, § 2°, do
R.I.R.);
'f) os ônus reais e obriga­

ções pessoais (compromlss is
,
de compra de prédios, bens

'

duráveis, dívidas pessoais),
inclusive de seus dependen­
tes; dedutíveis na apuração
dó patrimônio líquido, (m ca- .

.da an J (art. 101, § 4°, do
R.I.R.l.

.

3 _ Não é obrigatória a

inclusão, na "declaração de
bens"; de peças de mobiliá-

,.

rio que não constituam obras

'de arte ou suntuârías, o v�s­
tuárío; objetos de.· uso' pes­
.soal, artigos de .àlímentacão
do declarante .e os utensílios

'

domésticos c.pando não. to­
rem de. valor apreciável,
·nem suscetíveis de explo­
ração econômica (art. 100
§ 3°, do R.I.R.).

. . .

, 4 � Todavia� se recomen,
da e a crítérío de declaran-

, !e, a íncíusão dos seguintes
objetos domésticos de . alto
valor; eventualmente dispen­
sáveis no uso caseiro e pas­
síveis de .alienàção;·· tais
como: Telefone, anarêlho de
ar condicionado, etc.

, Indispénsâvel, porém, é
a declaração de objetps· e

pinturas de alto valor ar­

tístico, como, também," co-
.

íeeãc de moêdas, sêlós, etc.
que tenham ímo-irtâneía eco­

nômica, suscetível. de ven­

da, possibilitando ao possui-
.
dor apurar avolumados

'

re·

PROCURA-SE'
,rtesidência de alvenaria com, no mínimo, quatro quartos, para alugar.

'

,

Os interessados deverão deix�rariotação con tendo localização e descrição do imóvel, valor elo

I'ruuguél e seus enderêçDs na Redação dêste Jornal à Rua Nainy Deeké, 175 - BLUMENAU.
,

,I

D. K" W.,�67
Vende�se� com motor nÔ:Vo,

câmbio. nôvo, 1ataria, püitiuá e estofamento.
perfeitos.'-Preçci NCr$ 9.000,00, Tratar Dr ..

M.R ..PACHECO SAO JOÃO 'BATISTA':":'::'
N/Estadó.

'Serviços de invêstigaçõe's p�ra Indústria, Comér­
c�o. e particulares.

SiGILO ABSOLUTO

Correspondência para· cia, Postal, 715,
c

, •••••••• ",' ._.

BLUMENAU. � SC,

QUA.,RTQS ,PÁRA
UNIVERSIT....4RIOS

. .'
.

À1ugam-se três quétos, d� prefer�ncia
para jovens universitários. LJcalização cen-

,traI. Informa,ções .

nesta· <redaç�':w.
.

ALU.GAM-·�·E
Quartos para rapazes com o café da manhã.

Informações: _ Rua 15 de Novembro, 1231
BLUMENAU.

.....

PR.(i��O DE· OCASIÃO
"VENDE-SE
DIVERSAS CASAS

I

.'
. ,

.

PAGAMENTOS .�. 50% na. Entrada e 50% a. cóm.
binar, se o Total {OI' à. vista., 2&% de desconto;

,.

'Diversos chãos de casa, livres de enchentes, nas,

ruas Amazonas, Araranguá. Germano SChreiber, Itapúi
e em diversos ,pontos da Bairro do Garcia; ,

. :'.,

Diversos terrenos, ótimos para fins industriais OU,
agrÍ<.<,:)las, nos seguintes lugares: rua Araranguá, ·rlll!','
da Glória-fundos, Garcia JordãQ e Gaspar-Alto, ·és�'
com 11 lotes de 250.000 m2, cacta, com mais de 20 Km.

.
de estradas que oferecem passagens à caminhões de.
10 a 15 toneladas; grandes. pastagens Com bOa água, ,

própria·para a plantação de eu�liptos e pinheiroo, �.'
Uma queda· d'água. para aproximadamente 300 HI', o

terreno dista; da cidade apenas 9 Kros. ' ,;
PAGAMENTOS - iUI% na. Entrada. e o saldo a.

comhinar. ..

'Vái"los tratores de pneu; todos em ótimo estado de .,'

conservácão e com equipamentos agricolas (aràdoi>;""
,

"grade, pÍantadeira, capinadeira; roçadeira, e pá car'-"':'

reaadeira sistema hidráulico). Diversas carretas com '.

ca.pacidade 'para 1 a 4 tonehúias
Aparelho de Solda Oxigênio (n6vo), furadeira de

ferro, diversas máquinas para riUU'cel1firia.
Infcrmaçiíes: CHRISTIANO THEISS - fone 1165

'_ Rua Amazonas, 505/31 � BLUl\lENAU.

11:"* �
u __ j -T=�-'--�--_--------- --�-l�

!II VENDE-S.E, �II,
ii' Diversos terrenos no Bairro da Escola 'Agrícola.

i I Informações COm Sra. Amanda _ Edifício .1uma -

1111. Sala �03 _ BLUMENAU.

to

VENDE-SE
1 Baléão com duas caixas e três cortinas de

aco. Os interessados deverão tratar no Banco dr.

Lavoura Minas Gerais S.A. _ Rua 15 de Novem�

bro, 340 - BLUMENAU.

PERDEU-SE
Foi perdida uma CADE!l-NETA DE POuP�Ç_A

N0 ,525, pertencente a Sergio Fernando HISS. oe

Souza Rua 15 de Novembro, 678. Pede-se a quem
achar' o obséqUiO de entregá�la na Caixa Econô-

.. mica _ BLUMENAU;
.

,

,

PRE:VIDENTE!�
0'0

Se ainda não mandou fazer seu carlIripo padro­
nizado exigido pela legislação federal, remeta
sua encomenda a""

.

.

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

•

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLUl\iENAU � se.

Fabricamos todos os tipos de carimbos comer­

ciais, placas esmaltadas e carinlbos infantis.

Posto ,de·Molas

�I!\R[HETTI

. SERVICO
.

ESPECIALIZADO
.:J>

' ,

. , :

FIlJAL: Rua 2 de Setembro, 3648

Itoupava Norte �. Blumenau
........

\

.,;".. ....

cursos financeiros para com­
pra de outros bens 'que pos- .

sam interessar aJ fISCO.
.

ti � Deverão ser reraelo- .

nados, também, cs díreítos
constitutivos do patrimônio
do contribuinte, 'de que tra­
tam os artigos 44 e 48 do
Código. Civil, representados
por; direitos reais sobre
'l}(;llS moveis e Imóveis. suas
ações correspondentés,. o

penhor agríe )la e as ações
que o asseguram, apólices
da Dívida Pública oneradas

,

com a cláusula de inaliena­
bilidade, os direitos de obri­
gação e ações respectivas, o

direito à sucessão aberta e

os direitos de autor (art.
100, § 2°, do R.LH,).
7 - Consoante o artigo 674
do Código Civil são díreítus
reais, 'além da propriedade:
a enfiteuse, as servidões, o

usufruto, o uso, a habitação,
as rendas expressamente
constituídas sôbre imóveis,
o penhor; anticrese, a hipo­
téca, o compromisso de com­

pra e venda de imóvel (pa­
ra pagamento a prestações e

quando averbado), o CJm­

promisso -de imóvel loteado
(quando inscrito no registro
imobiliário) .

8 _ Quanb aos bens
móveis, além. do dinheiro
existente em depósitos, in­
teressam à "Declaração de
Bens": animais ·(�ado, reba­
nhos, cavalos de curtida,
cães de caça, animais de al­
to valor, etc.), veículos mo­
torizados (.automóvel, cami�
nhão, trator, avião, iate, em-
'barcações, etc. ) ou não,
jóias, pedras e metais 'Prec
ci )SOS, inclusive, ainda, ma­
teriais de construcão (art.
49 do Cód:gó Civil) sem uH­
liz�ção m1mentânea.

.'

9 - Quanto às jói"s de
· alto valor - é recómendá­
vel a especificação de cada
uma delas, para efeito de

. identificação ante averigua�
ção do fisco. ..'

10 - Quanto aos veírulos
mot:lrizados,. ou não, deve­
rão ser citados: o número e

localidade da matrícula ele
registro, o número e marca

(1� fabricação, os números
do lll'')tor e "chassis" e OU7

·

tros dad{)s de identificação,
inclusive: data, valor e do­
cumento de aquisição.

11 - Também, de,ierão
ser incluídos na "Dedara-

ção de Bens" os direitos, e'
ações definidos pelo artigo
931 da Código de Proeesso
Civil: as dívidas ativas {(íi­
reítos de crédito) vencidas
ou. vincendas, constantes de
documentos; as ações reais
reíperseeutórías (de reivín­
dicação de coisa) ou. pes­
s rais para cobrança de dí­
vida; as cotas' de herança em

autos de inventário e parti­
lha,' os fundos financeiros lÍ­
.quidos existentes em so­
ciedade civil ou comercial.

12 - Deverão ser, tarn­
bém, incluídos na "Declara­
ção": as partes beneficiárias
ou de fundador e os títul s
financeiros e uàtrimoníais
de sociedades, êlubes, enti­
dades, Instituições educado­
riais, etc .

13 - Quanto .às dívidas
ativas, deverão ser relaci-i­
nados todos os créditos, de
qualquer natureza, repre­
sentados par documentos
próprios (notas promissó­
rias, letras de câmbio, .che­
ques em cobrança, obrigá­
ções, debêntures, ,

confissões
de dívida, etc.), da mesma
forma se procedendo cOm as

dívidas' passivas (c-éhitos),
n:l que se refere aos "ônus"
reais e obrigações pessoais,

14 - Assim, como as

ações e títulos nominativ'ls,
:H'ões e títulos "ao c'Oltador
identificados" 'e não iden t;­
ficad�s, devem ser rlf>d�rq­
dos as cotas e 'capital de fir­
mas e emprêsas e. também,
o capital de firma indivi­
dual.
15 _ Quando houver au­

mento de número de ações
(>. r)fl valor (1"5 quotas e ca­

pital, nef'P,ssário se torna
fieja devidamente escl?1'ed­
dü se o aumentó resultQu da

, distribuição de: lucros. rp:t·

valiação de bens, aprc,,,eit'l­
mentI) rle reservas. entrarl�s
em dinheiro ou por a(Jlisi­
ção .

16 - Deveriin
.

fiaur;r
destacada e individualmi'n­
te na "declaração" os "in­
vestiment�s" de nllP tr.�h
o artigo 92 do Regubimen­
tn, traduzidos por Obriga­
cões do Tesouro Nllf'if\nal e

títulos da 'Dividn Pública l<'�_

tadual e Municipal, açõe's
nf\min�tivas para' aument'J
de e�nital de "sociedades
pnônimas", aeões n"minati­
vas de emprêsas industriais

c do Nordeste ou da Amazô­
nia, depósitos e letras hi­
potecárias com destino ex­

clusivo de financiamento da
construçã J de habitação.

17 � Os bens móveis e

imóveis deverão ser decla­
rados discriminadamente pe­
los valores e datas de aqui­

. sição, constantes dos res­

pectivos instrumentos de
transferência de proprieda­
de, sendo facultada a ltidi­
cacão cumulativa dos seus
valores venais (art. 101 do
R.I.R.) .

18 - Quando se tratar de
bens imóveis (prédios, ccns­
truídos, terrenos, etc.) de"
verá ser sempre menciona­
do o titulo e data de aqui­
sícão, posse ou de constru­
ção, localização, cartório de
registro e outros dedos que
melhor os identifiquem, 5'''1-
do que, na indicação das
ações, apólices, títulos, de­
\,('rá ser eselarecido: a quan­
tidade. valor nominal e os

números dos títulos ou r-au

telas representativrs. 11.0me
ou denontin2ção das emiss l­
res, etc.

19 - É facultativa a de­
claração do valor v"n�l " 'q

bens móveis transferidos
mediante doação ou 'annui-
ridos antes de 1° de janei­
r'l de i963, desde que jus­
tificadamente, não exista ()

respectivo instrumento c1�
transferência de oroo' iedar1e
que indique o valor d" "q";­
sição (art. 101, & 1° do
R.I.R.) .

,

20 _ O dinheiro, ex;stf>n­
te a 31 de dezembro, deverá
ser declarado pel(1� sal" se

credores de: depósitos ban­
cários, fundos fin�"ceir�"
cont.as, correntes, etc., em

estabeleciment�s bancários,
emnrêsas. instituícõp:s e ('n­

tras entidades. sendo dis­
pensável a citacão (1... TI"­

Queno valor, em poder d'l
declarante, pára eventuais
gastos domésticos.

21 - Os bens (�'le são
relacionados n') "dem')nstra­
tivo" exigido para declara­
ção dos rendimentos da cé­
dula "G" (de fazendeirns,
criadores, agricultores; etc,)
deverão,. também. ser indui­
dos na "declar2ção de bens".
22 _ Na h:pótese de a

espôsa apresentar "Declara­
çãJ de Rendimentos" em se-

parado (referente aos "ren­
dimentos de tr'abalho", no

caso de ser o casamento Ui}

regime de comunhão de
bens), poderá ela esclarecer

naquela "declaraçáú", que
cs bens do casal já se en­

contram relacionados na

"declaração" do marido.
23 - Se o casamento Iôr

pelo regime de "separação
de bens", quando a espôsa
apresentar "declaração de
rendimentos" em separad J,
deverá· então, apresentar
"Declaração de bens" dos

que lhe pertencem.
24 _ caso o cunLribuinte

não tenha bens a declarar
deverá .fazer observação a

respeito no espaço reserva­

ti) à "Declaração de Bens"
do formulário da "Declara­
ção de Rendimentos".

25 - Nos casos de apre­
sentação de declaracão com

base nos rendímeJitos perce­
bidos n') próprio exercício.
financeiro, deverão ser de­
clarados os bens móveis e

imóveis que constituírem o

patrimônio da 'pess:>a física
e de seus dependentes n:>

último dia do períod1 a que
os rendimentos declarados
correspondereJn. (ai-t. 100,
§ 1° do R.I.R.).
26 - A autoridade fis­

cal poderá exigir do. contTi·
buinte. n�s têrmos do RI.R.,
os esclarecimentos que jul­
gar necessários a cêrca da
ol'Ígem dos rpcursos e do
destino dos dispêndios ou

aplicações, sempre que as

alterações declaradas im­
portarem em aumento ou di­
minuição do patrimônio (art.
103 do R.r:R.).
27 - Nos inventários fei­

tos em virtude de dissolução
da s')ciedade conjuP."al ou

"causa 'mortis", a "Declara­
ção de Bens" será abrigatõ­
riamente 0Qnferída com os

elementos de Cpdastro n'l
Delegacia· do I. Renda (art.
105 do R.T.R.).
28 � Serão classifi�ados

na "cédula "H" as importân­
cias resultantes da CJnstata­
ção de acréscimo do n"tri­
mônÍo da PeSS<la Física,
quando fôr verificado niíQ
c�Trespnnder êsse aumento
aos rendiment(ls dpt'larados,
salvo se fôr provado que o

mesmo teve origem em ren­

(liment'l!; não, tributáveis
(art. 106 do R,LR.).

.

Sementes selecionadas de cacau
..,.

vao renovar velhas plantavões
RIO (AN) _ Quinze·milhões de sementes selecio­

nadas de caeau serão distl'ibuídas; êste ano, a partir de
maio próximo, aos cacauicultores da Bahia 'e do Espíri­
to SantQ, visando a alcançar a meta de renovação de
14.000 hectares de velhas plantações, conforme progra­
ma traçado peló Govêrno federal e a ser executado pela
CEPLAC.

Êsse programa tem como objetivo principal o au­

mento da produtividade das plantações de cacau, nãó
só através da substituição de cacaueiros decadentes, por
árvores tecnicamente plantadas, bem como pela im­

plantação de novas e modernas lavouras de cacau, de­
vendo a CE.PLAC, neste caso; financiar os agricultores
que disponham de áreas aproveitáveis para ii, implan-
tação.

.

CONVêNIO

RIO (AN) Convên�o
prevendo um levalltamf'n­
to· nacional sôbre a situa­
ção do· parque' industrial
gráfico do País foi 'firmado
no dia 24, no Pa1ácio da

.. Cu'tnra, entre o Ministér;o
·

da Educação e Cultura", a

Fundação· Getúlio Varglls,
representados pelo Minis�
tro Jarbas passarinho e

pelo professor Luiz Simões
Lopes. O texto do documl)n�
to foi cuidadosamente ei'­

tudado pelos membros tio
Grupo Executivo da Indús�
tria do Livro (GEILL
Segundo informações for­

necidas pelo profp.si;<or Del­
so Renau;t, secretário-exe­
cutivo do GE'';:L, A lnicilltj­
va perniitirá ao Ministério
da Educação e· cultura
uma tomac'la de pos'cão !"m

camno fundamental para fl
·

ampliacã,o de uma série de
· prOgranlaS educacionais e

culturais.

GUlAS DE
IMPORTAç.ÃO
RTO (A.N) - Os impc-:-­

tadores brasileiros podedo
preencher, em um só do­
cmnento, a nota de imnor�

tl\cão, a '"ula 'de imnorta­
ção para fins f'statístil".os,e
a gUia rlp. ref'01himento no
IPI. unific.:J"o<; para rl�r,
m(lior facilidade llO f'(mtri­
buinte por inl'ltrucãn I'nr�

maf,iva assimvia peJo Sp.�
("l'ptário�" R" ...oito Fe(1,,�
rql, AntAni.o Amílcar, de
OUveira Limá.
'.A instrncão I'nrmaVV"I.
insti.tui no'v":;' mol'ip'o<; r1e
df'�laração d ... imnortacfío e

J!llia de reco1hlmpnto c()m­
plemenb1r, fix'lndo nOl'�q,S
de desemh<!raco adllllnp1'·o ..

de merc"I,doriHs imnorf,qdas
.e uma dp. SUAS inovações, é
.a up,rmissão dada aos 1m-'

portado""s de rep"'1r1U'7,ir
qu.ase tôdas lll" vias elos (in-

·

cllmep�os pplo processo
"xerox" ou seme.:'hante,

MAIS.BARCOS

R.IO· (ANl - A Comn'l�
nhí<"l Brqo;;ileira rle, ''PE''�''l'I,
(COMPES0A) acab'l. de, m�
corporn.r à sua frota mais
seis barcos camal'oneiros I

intp1rBll1pnte
no Brasil.

c o nst.:;uídos

A incorporação dêsses
novos barcos proporcionar'i
um imediato aum"nto d�
produção da emprêsa, cuia
frota pesqueira já recebeu

,14 dos barcos projetados.
O mercado externo, prin­

cipalniente o no"te-ameri�
cano, absorve 50<.l'ó da pro­
d li c ã o

.

de camarão da
COMPESCA. O camarã0
que representa

.

cêrca de
80% da renda anual da em�

prêsa, terá a captuTa. sen­
sivelmente amplj,ada ("om

o aumento da frota 1:)"\1':1.
24 un1n:tdf's, a partir dêste
mês até o final do ano.

PECUÁRIA NO

NORDESTE

RIO (AN) - lT'TI m'O":rn­
ma de d"senvo1vimpnto da

p e c u ária no Norc'lp�tp,
abrangendo trÊs projetos
- bovinos. ovinos p canri-
nos _, será executado pelo.'

Ministério da Agricultura
na reglao, de forma a tll�
crementar a exploração ra­
cional dêsses animais, com
vistas ao aproveitamento
comercial de suas carnes,
leite e subprodutos e para
sua, valorizacão como pro­
dutores de proteínas e co·

mo reprodutores"
A informacão· f61 pl"estE�

da pelo Ministro' Cirne L1,.
ma, da Agricu:tura, acres�

centando que os projetos.
serão executados de ma�

neira integrada entre o Mi­
nistério e as Sp'c1'etarias de
AgrIcultura do Nordeste,
r'ontf'nào o da necuária bo�
vina com o apoio do Pro­

grama das Nacóes Unidas
pl1r" o DesenvolvimenLJ
(PNUDL)'1O que se refere
aos trabalhos de pesquisa.

eceita esclarece o que
são deduçües.cedulares

A Assessoria de Relações Públicas da Delegacia
da' Receita Federal, sediada em Joinville, infor­
.mou aos· contribuintes do lmpôsto de Renda que
as chamadas DEDUCõES CEDULARES são aque­
las despesas necessárias à percepção dos rendi­
mentos, terido ligação direta com o tipo de ativi­
dade exercida pelo declarante. Segundo a Coor­
denação de Arrecadação da Secretaria da Receita

-

Federal. são as seguintes as deduções que podem
ser feitas independente de apresentação de com­

provação:

,::;) no ítem 4 da pa:te d�
Deduções Cedulares o comn­

buinte podcrá pedir a deduçi:io
de cinco por cento (5%) do
seu rend;mento bruto na 'Cé­
dula "C", qüando tiver dado
esta impor,ância como con­

tribuição para associações cien­
tíficas ou gasto na aquis:ção
de jornais, revistas, livros téc­
nicos, môüeriais, instrumentos
e utensíEos indifpensáveis ao

âesmpenho 'de funções técni­
cas ou ao exercício profis­
sional;
b) no ítem 5-0 o contri­

buinte poderá. abater 'triilta
Jlor cento (30%) da rencla
bruta ob!ida na cédula "C"
'para gostos pes<oais de p:Jssa­
gens, al;mentação e alojl?men_
to, transporte de volumes e

a'ugwl de locais destinados a

mostruários nos casos de via­
gem e estada fora do local �la
�esidênci'1., quando a slia flti­
vidade fôr a de ca'xe'fO"via­
jante 2 correrem por sua con-

ta essas de<p� sa�;
,

. c) no ítem 6 o contribuin­
te poderá llbater cinco por
c,,"nto (50/,,) da renda bmta da
renda bruta da cédula "C" pa_

.

ra despesas de locomoção das
pessoas qu� eXf'T,Cam perma­
nentemente as funções ,exter­
nas de vendedor. propagan­
di�ta, cobrador, fiscal e jns-

petor, desde que não t'enha in­

denização paga pelo empre­
gador;

.

d) no ítem 23 o' conLri­
buinte tem direito a abater 40

por cento da renda bru!a na

,cédu'a "C" para manutenção
do veículo de sua proprieda­
de, desde que exerça com 'o
m�smo a atividade de lr:ms­

porte de passageiros;

e) também no ítem 23 o

contribu\IÍle poderá abater 60
por cen!o da renda bruta da
cédula "C" para manutenção
do veículo de sua· proprieda-
de, quando exercer com o

mesmo a atividade do trans­

pane de carga;

f) no ítem 28 o contribuin­
te poderá abater até dez por
cento (10%) da renda b'1lta
·ob:ida na cédula "D" para
"conservação do bem corpó­
reo que produza os rendi­
mentos". Por exemplo, no<

úso do rendimento prove­
niente do aluguel de um.

apartamento, poderão ser de­
duz:dos dez por cento dêste
rendimento par despesas de,'

conservação do imóvel.

CONTRillUINTE:

você já apresentou sua declaraçã� do'

IMPô8TO DE �ENDA?
',",
!_ Colaboração dêste jor�al -'-

. .J

POLAR
A Loia no Turist::l, ._ SOllUPT1il'� - o """in,­

depó�ito 'de Canecos Típicos, Madeira entalhada
- Artigos p/fumantes - Presentes - Artesa­
nato _ Exclusividades - Rua 15 de Novembro,
534 � BLUMENAU.
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, Pof' Ul� dever de justJça e .r�cofih:ece;�dÜ cóffrjrtérr;
tos suá brilhante Adznillistração frente aos destinos de
Biusvie, e tine lançamqs hoje a ca.mpánh;a !lar� que. a
moder-na rodovia que está sendo construída entre Brus­
que e niljiú, 'tenha ii denontinàção dé· .'!.N'Í'()Ni.Q HE�.L,
:;)ois g�ças ao seu �m:vel}.hoJ E113.. '�nsjstênçf��Júpt� .'!."u
�xm? �S_t. G2\;l(rnad�r :��o Silveir�, e de��il:i �et:�res �a,
AdJplllistraçao Catarmense; a estrada esta. ��.n:d(), �01].s··
""fruÍda ��rà satisfação dos brusquenses",

.

Êste o trecho da notícia que veiculamos na eiUção
de S de levei'ciro de 1971J� Iancando o nOH1ê de'An�vú_d
Hei! para a denomirraçâc da 'estrada 'da redenção. lni··
cíamos.jtaqnere momem.ouma campanha, que teve li!:gO�
r.a. o seu' eoroaruen.co . pleno.

O coroamento pleno nos dá a eonvícção, de;. qUf} a

idéia tão, bem rançada eneonrcou �.ihQ f�áll pala: :..lIA

expansão, pOIS, alem. de eontarmos com 0, apOlo.. na d;"­

socíaçâo.. Comeretal e· Industrraí de.' hl·U",.qU.c:, . hj)L�.i
Club, Líons Club e do sr, Paulo. Bauer, .ernrnerrte ho­

mem público radica,do· em ItajaÍ, hoje poaemos, .pu.­
zeírosa.m.el}.te dizer, que, durante. a Feira dos 'I'eeidos, o.

'Deputado Est.;l!..dual.4n_tônio Picheti, consultado-por- n�s
e cu�o.c�do .� Pa_J:· d.o l?,lal}.o, deu sua adesão :\.O.al :lft.a
causa que. nu seu pcn;;ai é mais que justa, E da-h- par-

. iiniós" c(invictos de que a ação. do. Deputado An",mio.
Plcheti seria óbJetlvà' úi ma conerenzaçao, quando .;ta

reabertura da Asselllbíéiâ .Leglslatfva, 'nu seu llIen)Íl_Í{l
iria' defender e' propôr aos seus companheiros a:d\!sao
em t,Ôr�Q dêsJ� mO'y.imenÍo. Tamb,ém o De!lu�ado Má­
rio. Olinger, ªeu Co.bertiu:& ao plOjl!.�O dQ, J.j"j)ll,ta.'i'.o..-An­
'tónio Picheti 1), n,a r�união do 4i.a 2. de abri,! �e,1,9'/O, '",lll
plimário (J:;;1:'.Antônió:p�,çheti na,rt;aya um h�.�tNi�o, de
:BruS{flJe Jlflra j.us.ti�icai;. (l seu pro.;lelo. E do. Dla,p:O '1;a

,

A;se�Qléià:. :,;,IÚ:-islaiiv.(qlf� t�mos el11_ lIlãQ,. t�nto �llb.-
mo I·J{!uetI. qua.11.to MarIo.. Ohnger 1198 seus al?l!-rtes, es­
tavam cooeso); qllitn�o â. campá.n�a ipiciadl'!- en� llO:;SO

jornal atràvés da Pagina. de Br.usque.

.

lnitio da
._.

reuotio médica

· ... ,llQ···I�J u ..... c:
.",. ,�. ,lV\'-I�<�'E"'�-

TodÍls,(temes l,lma"b�tória. E .. elltór;ias. também,
para contar. Esta é velha,. Há tempos, sob um psel,l­
dônimo .:c..". não por reç-e-i-o - pensei em, publicá-Ia.
Aconteçe p::lrém, qu� falrou <tquêle al.gO,.r.nai� ,para

,:cn!!�a,r; X. é(;nc�iJsão. Vilmos dizer cWe ii téc.fa es.i­

vf;s�e b<lfec:tdq s.em eu, focá,la. '.' '.

"

'.1:
.

er.a às.sim: "se: eu. fôsse professor - professor
· 'é apelido,:""':: ficaria' por 'certo {D mais himpç além'
da hora. ':Pciis ela ·éstava tão atenta no' i!'ssunto que

nem �uviu'::ã càmpail)há: -
'

'.' .,. .

Uns olõ:-s.adcllescentes desfacavam:se.é.m seu ros­

.b itivenrL' Cemcentravá, 'piscava vez .oú outiâ seUs
· prêto.s .olhos. Blusa· branca' e saia enfeitada com um

negro xadr-e:z:. Chinalinho$ - chapim.-'- marro".·

trazia, aoS ri,iúdos pe$.··
.

.

.

,

Não 'sorria. DificrImente. Mas com. reservas.
Olnê:va tao. atentamente para quem falava éomo se

ql,Jisess� .c'tP.l:ar�lhe até. os. 9�S.tOS. Certamente êle
olhava tamhém. .

.

Tetminçu..e as�im: qua�do.muitQs priJ:1çípios.. que
serãó .'no de<:orr'�r dos tempos lidos por você, para
alegra,r o. a'i,tor.

.

....
.'

'. Agora pens� ccm1So:""7'" nós dois -"- estamtls pas­
seando, ati"àvêssanclo a Ci.dade no s�ntiijo norle-sul.
Oih"mós 'a .. ma:viment;ição.·' A· correria. Pacotes:.

·

Comp.ras. Propaganda .•. CumprimentoS'!· Sorrisos.
'.

Torradinhas, miser.áveis desillnparados. Tudo. E ,de

repente à sua frente;. de cabelos compridos (iá há

tempo na hora de cortai), conjunto branco-prêto,
eslaque-blúsa. Andar 'compassado, formando a figu­
ra harmonioSa ele 'lineares contornos. Que se dIzia

m(mmá, de cabelos prêtos, Olhas castanhos.
..

Que .acha você ---'- ámbQs bem· intená:madcs -

nio é ;, cás� de se tomar .... uma atItude ou ouf ra

coisá quàlqúer? Digamos•.um papel' e pensandó.em
um mais' prihçípiQ para guardar?

. .

mà.da para li nossa cidade spb
a ej$lUe tia, :'".:<;aO. Ri::g'.OII;"l
de .orusque· da AS.,oci li'; i';J' i.",,,,_
tarineIlse de l\led..clna.

.

O enCOllHO dos hcu.tativos
filíadas a Regional Ue .bi·ll�­
que:. ViSa sODrdlfdo Ullli.l �x­
p;;;.nbão no. campo da m"d;ci­
na· em setores úlferenres. com
novas técnicas empr.egadas eHi

lraramentOs . esp.:c.alizados: .

.Pará prot;;nr vál'ias confe­
rências che.j;arn à Brusque nO

dia de hoje os Drs. Alfredo

Jorge Daufa' e Ernes,o Da­

rnerau, alÍlbos de FlorianÚpó­
lis e CUJO ternádo cODfereht,
cíais são êstes; e cuja prirtid­
ra palestra será logo rnai� à.�

20,00 horas: versará s§bre
Tratam<;nlo d.'1- lnsuficiêilCia

Respiratórig. pelo Dr. Alfredo
Daura· Jorge'. A segunda,' ;"e-
'rá as 2 i ,30 .. hrs., sôbn. O. 1'<­
ma. ··\'a,g�tomia e antrecto­

m:a ou drenagem no .. trll-lac
mento da ulcera ' dpoderral,
pelo Dr., .Ernesto Dan�erall:
:i con;inuidade do enc.ont�o
será sábadO' pda mánhã ..

· às

8.00 h9ra�:.. quando·
.

.l;tiÚl.úá
uma demorlstracão' cirúfgi.;a
pejo Dr.

.

Dame.rau. O
..

' 'ciclo ,

de pa'e5tras. voLfará a partir
da, 15 horas de sábado com o

.

tema "En'fi�ema Pulmonar", u.

cargo dO Dr. Daura K�-às
1630 horas, encerr;'ll1çn'Ç> das
conferênc.'as com Dr. Dame­
r:m fa.1ando �Õbre.· "Estado
Atual do tratamento cirúrgico.
dos tumores' ina)!gnos dos.

CóLONS•.•

para
,

• .' __ •

� o

Do Pl'Oje{O 'do 'Dép'utado AÍltônio Picheti extraímos
o 'fiúal quando diz o s.eguinte: Obrigado a v; Exa, É o

que exatamente ia ressaltar, atém do nome do ex-pre­
feito de Brusque, que sem dúvida foi grande baLIJha-
dor.·daQIlcla Comuna, QJ1e. com a ooíaboracão. de V. Em.,
Inclusíve, conseguiu 'lançar can.tHda�b único àquela Pre­
feitura. Defxartá. para o final êsse reparo porque. como
se tn� na gída,.o' "a.çúcar"· sempre está, no. f1.i�do. do.co­
pO.". E V. Exa., foi· também um grande luta�o:r em- fa.­

"o}' dessa rodovia que breve deVe se iniciar. Estará qua­
se tôda :implantada ainda no Govêrno do Senhor 1\1.0

Silveira, que desta furmã fêz uma grande' justiça pára
Com ,aquela Comuna. E, para concluir, j'â, que hoje' é
sexta-'feil'a; quero deixar anexo 'rneu Proj.et;o, um eXeln-

pIar do' jOrn,aI CIDADE DE BLUMENAU, que trata -de
Brus,'lue com maiores detalhes e cíta inclusive o' nome

daquela i'ustre perscnalídade para a rodovia ainda em

eunstzueão",
.

Aprovação Unânime

Ontem pela manhã recebemos a primeira informa­

ção, (l.�. qU,e o Projeto elo º,epJl.ta<JQ Antônio. Píche.tí ha­
via 'sido aprovado, após ter. percorrido os tramites Ie-

gais,.-
.

íhteiuatamente nos pusemos. em contato, com a As­

semblêia .LegisláÜva do Estado. de Santa Catarina,'
qua,iído fomos atendido 'pela funcionária Hel.oisa Kirs-.

teu,' que nos; deu oficiahnente a notícia Ullla vez que u

Depljctado Antônio Picheti Já havia saído dç recinto da

Ass�:t»bléia. .'

',A iMormação diz que o. Projeto-Lei, nO 06/70 de au·

tor� do Deputado Antônió Piclieti, fo.i ap�o.vado no. dia
11 do corrente nlês na Comissão de Justiça, cujo rela­
tol' foi o Deputado Celso Costa,

Procurando Rural rou

a

Adiantou a.lnda a funci:bú:ií-ia lle'o.fsa Ki1":si�n, qÜ�-,,(:
o projeto .foi aprovado. por lTN1\NllvHDADE o que 0\1i­
dencía o grande trabalho. desenvolvido pelo Deputaae
Antônío Piche ti com a eótaboracão do Deputado Mário

(Uliger, cujo. texto. diz bem claro.: Aprovado por una­

nimidade o. proJeto lei 06l7(1qu� denomina a estrada em

construção.. entre Brusque-Ltajai de 'Rudovia Antônio

Hei!" em reconheeímento à SUa Administ1'llçã{) nos ''1
anos de govêrno em Brusque,

.

Merece aplausos o trabalho que o Deputado Antô­
nio ,

..ncüeti reauzou pa.ra alcançar tão expressiva soli­
dadedacte em tôrno de uma campanha de sentido mais
regionalista, ma.s que teve guarida num sentido :lmp.u
de eornpceensâo por parte da Assembléia ·Leg'ÍSlista do
Estado de Santa Catarrna integrada, por deputados Ca­

pazes e· ativos.

Dian te da. notícia. oficial eolhida por nós na ma­

nhã de oritem, é que podemos dizer, que o dever {ui
cumprtdo. A nossa promessa de iniciar a campa.nha em

favor da deuomínacão de Rodovia Antônio Hei.l na e:s­

trada da redencâo Brusque-Itàjai, teve seus reflexos
em vários órgãos da comunidade que também aderiram
e tiveram fôrça e expressívíüade para chegar aos altos
escá.ões propor esta honraría a quem merece.

. .

Pudemos nos congratularmos com Deputado Antô­
nio Pichetí e l\lá.rio Otínger, que sejam êíes os porta­
-vozes de nossa mensagem à Assembléia Legíslatíva pe­
la aprovação unânime, bem como aos órgãos de cl-a:;�e
e clube de serviços locais que estiveram conosco ·nestà.

campanha' agora coroada de pleno êxito.

" Finalizando, também endereçamos ao. ex�:Prefei·.to
Antônio lIeÍl, nosso caro amigo, as ('.(),ng-ratulaçõe.s pe­

lo sucesso, deixando seu nome registrado na história de

Bntsque .ficando para. posteridade a obra implailtatla;
nos 4 anos de seu govêrnó frente ao EX'ecutivo ' b:.:us­

quense.

d
encontra

"

�:
,. . .,;> . ',' Aero-Willys aba

.

Em:' dj.ligê�d;a, .p<)Héia�
pelo contingente· ,da DP
de Brusqu�r foi e.ncon­
trad� ontemr p.el��·;m�
n.hã,. uma Aero" w.my:s,
ano '66' totalmente aban­

dOÍ1ad� ,em' terr�n,o� da

família Starck, à Rua

Felipe Schmidt nesta ci�
dada.

O' citado· Aéro está
Cam 'placa fria de n9 1-
21-l442 de Curitiba e

dentro do veículo cons-

tari4.o dos doc.úm�ntos
que. deixar.am� o v.e�da"
deiró n9 da placa é

1-22�92-58, certificado n'?
372S�25/�6.

'.

Alêm dos doc:ur.nentos
enc<?ntrado�. foram OU�

tros objetos àchados no

veículo entre os quais
um ,coldre .de revólver,
esll!alte' e espelhQ,

Presume-s� que os

mesmos que abandona­
ram a aero encontrada.

na manhã do dia 12, fo­
ram os autores do furto
da Rural WiI!ys de prq­
priedade do sr. Júlio

Krieger.
A pol,ícia continua ai.n­

da investigando e efe­
tuando diligência na

Ií(i

CIMENVALE
MINERACÃO E CIMENTO VALE DO

J

ifAJAí S.A.
.

.

ÂSSEMB�ÉIA GERAL I;XTRAORDINÁ.RIA

co�t-.tVOC.AçÃO
Pelo presente ficam convidados os senhores acio­

nistas da MINERAÇÃO E CIMENTO VALE DO ITA­
JAf S.A., CIMENVALE, para se' reunirerr, em As­
sembléia Geral Extraordinária, às 9 horas do dia 12
de junho' de 1970; em sua sede social sita a Avenida.
Cônsul CadJs Renaixx, na 113, 10 andar, na cidaçl.e
de Brusque, para deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1) . Homologação do aumento do capital social subs-

..

crito_
.

2) Outros: assuntos de interêsse da sociedade.

Brusque, 11 de maio de 1970
Eng. Evaldo Luchi - Presicfente
Antônio Heil -. Diretor
Cyro Gi!vaerd - Diretor

�==============================�I

na

inda as· 810 Jtiea�ões· no ... FGTS
00111 os novos-

_ modelos de guias
. Confoifue' hã.;�moS pro'I·· l!vmswro' NOS MODÊLds:;,� 'emprêsa, com jUst'a caüsà, � :ra: outro estubeleclillento

metido,:. aqui estamos de NOVOS,' porém suas côres ou pelo empregado, se.m, jils- bancário.

volta: éom nossos comentá;'; terã.o a seguinte destina- ta causa. De acôrdo coin o item 8"
rios semanais sôbre o PUil"", ção.

".

_ '''B'' _ Rescisão do-'con- da P0.S OS!70" às RE' pode-
do dé>GaXantia. do Tempó - Iª' vilr- azul - banco de- trato de empreg-ad� optan- Tão· ser fl:iftas trimestral-,
de Servico..

'

positáriD"
. .'

te pela emprêsa, com· justa mente, mediante entendi-
, Em :comi.mfários anterio- __:_ �ª' via -' amarela - em-

causa (ver artQs 482 da. '. , . menio.:entre o Banco D_;-
res ressaltamos as altera.,. prêsa.

da l'ntr·.oduç-ao'.. C.L.T) '. posit:jria e a emprêsa.
cães ' introduzidas no cor-. Quando _

rente· ano -'especialmente dos novos modêlos, preco- __:_ "e" - Rescisãó de con-' Tanto a GR como. a RE
...

h' d
. PO·'" 01/70 trat.o de

.

t'r'a.b·alho. de' e'·m-. _ devem - ser ass.in.·adas l)elanO' que tange aos recoI 1- niza· os nos 9' '. , se- "

mentos das conti:ibuições, rão djmensadas as antigas pre'gado optante pelo em- prnmêsa (OU seu, responsá-
por· parte das Emprêsas RAs CRelação de Empreg�i- pregadó, sem justa. m�usa. vel) .

. (empregadores).. dos Afastados); as anota- - "D" - Outros casos de

Os fonnulátios, tanto as, cÕ's serãó feitas na pró.., resc'são do contrato·defra-
CRs tGuias dé Recolhimell.,. pria RE, e:ri!J. coluna prô- balho de. empregádo: 9p":
tal como' as REs (Relaçz,Q priã, utilizapdo,-se dos sc- tarite ou .não optante.
Mensal.de Empregados), 50" gulnt<'5 códigos:

. . .

- "E" - Transferência de

freram coüs!deráveis modi,- -" A" - Rescisão do contra-. local de. trábalho de em­

ncáÇÓE;S, não s6 nas dime_n':' lo dE' trabalho de emprega._- pregado optante ou não
. sóes como também nos dl- do não optante com menOs optante, que acarrete

.

a

ozel'és, .de 1 ano de' serviÇo, .pela tranife�ência de conta pa-
'AS GRs (G,uias de Reco-

lhiniimto que anteriormen­
te éram preeuc:hid_:J,s em 4

vias, hoje serã.o preenchi­
das somente em 3 vias, nas
côres: '

.
.

� l!j,via - btari�a - B.N.H,
.(banco depositário)
� 2i).·via - -amârela - com­

provante da emprêsa
- 3't via - azul. - documen -

..... ..

. to de: caixa, do' banco depo..; A c1a�se médica brusqu{.!i;
sitáiio.· se a partir d�, hoj� e 1ail�b�111
As' REs (Relação Mensal da. região do �Vl!le do Rio TJ�

de En1nregadosY' continuam' .jucas, participarão ativamenle

sendo' 1eitqs. em duas v�as, da reunião científica 'progra-

Nesta oportunidàde, apre­
sôo.amos aos compOllentes· .·da
classe médica brusquense·

'

.C
aos VISitantes os votos de.
llu,lito proveito côm as conic-:
rências 'progr,!madas' e que ..

serão reajj��das' nas. �;e�n-, .

.

dências do Ho�pjtal. de A.�(!m-,
buj�" , ,,'

.

captura dos "gatoslJ da
Rural, estando agora
com me!;hóres possibili�
ciades diante d.o nôvo
fato surgido com o a�ha�
dQ do AerQ em terrenos
da .Rua Felipe Scnm.idt
nesta cidac!·e.

Em Nova Trento o "início"
da LDD com sete clubes
Uma. excelente tarde;

de futebol presenciará'
a torcida esportiva de
Nova Trento, no próxi­
n10 domingo, dia 17,
tendo por local o apra­
zível estádio Dr. Adher­
bal Ramos da Silva, com
a· realização do torneio
início de futebol patro.­
cinado pela Liga Despor­
tiva Brusquense, na

ahertura da temporada
oficial de 1970 n') sehr
da Divisão Primeira de
Amadores .

A partir das 13 horas,
nada menos Que sete

equipes ,estarão desfi­
'1ando perante a tordda
neotrentina e do' Vale
do Rio Tijucas, numa

-----,_.'.

'U'UETTNER S.A.'. . �. '.. '.
.

'I:ND�. FJ..COM.
••

Você encontra todos os afamados
à.rti_gos BUETTN!;R
Tecidos para: Cortinas. -.. ' Felpudos es"

t(_lIJ:lRÇldos -:: ,Gu.orniçõAs de �esa.

Toalhas de cepa e. cosinhç.

OS' Ú L,TIMOS MODELOS APRESENTA­
DOS NA EENIT EM DECORAÇÇES

D,E CASA

.

'AI,ém dos artigos ,BUETTNER você
poderá aciq!Jirir' técidos das me�hores
firmas do Brasil,. Armarinhos Arti-,
.gos para pr�sel1tes, -

Àyenida_' CônsuJ Carlos Renaux, 130
Telf: 11�4 _. BRUSQVE S.C•.

•• >.'....._.

sequência ·de bons jogos
,e movimentação, visto,
que as equipes partici­
pantes' contam em süas

fileiras con'l. bons era·

ques.

Assim sendo é que de

Brusque participarão do
Torneio Início, as equi­
pes representativas do
Carbs Renaux, P:Wsan-
dú, Guarany e Santos

Dumont; de São João
Batista, Usati e Comer­
cial e finalmente o anfi­
trião S. R. Humaitá da

própria Nova Trento.
'.

.

A informação nos foi

prestada pelo presiden­
te da LDB, Ivo GrQh, di-

. zendo mais, que o tor­
neio início de domingo
será sensacionaÍ sob os

diversos âúgulos da sua

promoção.

Hoje no Senai a

pedra fundamental

Dr. Rodolfo Sérgio Silveira
Cirurgião, - De11.tista

Serviços particulares das 14 às 18 110ras.

Rua Santo Inácio, 119 18 - NOVA TRENTO

----�._--�------�------------.--------�----------�-,

FARMÁCIA l\10DERN A
A que melhor. atende .em medicamentos e

'. perfumarias em geral ,

Avenida Cônsul Cárlo<; Renaux, ri'? 84
Fone 1216

ENCADERNÀÇõES E !
RES.TAURAÇõES DE LIVROS t.-

Enc ...dernamos: Conhecer. Bom Apetite, iI
Guerra, Ciência Ilustrada, etc.

Livraria e Papelaria GRAF Ltda.
Av. Cônsul Carlos Rehaux nQ 103/5

Fone·: 1069 - Brusque - S.C.

·EUCLIDES CARDEAL
ADVOGADO

Praça Barão von SchneebuI"g, 39 - 29 andar,
·Brusque.

Com a. nresença do Chc·
fe do Executivo brusquense
José Germano Schaefer, sr,
Carlos cd' :Renaux, Presi­
dente da Fiese e dema;s

autoridades, bem, como em­

ire.sários brusC1,uenses', serã
levada a efeito as 15 horas
de lioje o lançamento da.

pedra fundamental da cons­

trução dos prédios do mo­

derno Centro de Treinamen­
to do Senai que está sen­

do levantado à Avenida 19
de Maio, éujos trabalhos
estão sendo executados 'pe­
la CIHAiB emprêsa cons­

trutora e vencedora da con-
,

corrência ..
Com. o' serviço de terra:­

plenagem concluído e igual'..
m.ente o riivelamento, te­

remoS então hoje às 16 ho­
ras o lançaiuento da pedra
fundamental que marCa no­

va etapa nas obras de coro

irução do. Centro de Trei­

namento do· Senai traduzin­
do-se em uma 'realidade
palpável na formação dos

futuros técnicos de nossas

indústrias.

"CIDAD'E DE
BLUMENAU"

SUCURSAL
DE

BROSQUE
G'erência e Redaçãl)

Celso Teixeira
Roberto Hartke Filho.

Colaboradores
Oscar Gustav9 Krieger
Mário Luiz Rartke

Alvir Rensi
Nilo Imhof

Redação e Escritório
Rua Rui Barbosa, 35

Fone 1461
C. P. 135
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Ainda é insuficiente a produç
-

o
.lUO (VA) - "Apesar do gra.nde progresso alcança­

do no- País ROS, últimos 1� anos.cno campo da lll'odu.trão
tle energia, é ainda gran� o caminho a· percorrer; d'e­
vido às dimensões, continentais do Rmsil e ao: e-lev.aiJo
crescimento da população".' _,' ,

A afirmativa foi feita pelo Ministro Dias Leite, das
Minas e Energia;no banquete de encerramento da reu­

nião do Conselho Executivo, da., Conferência. Mundial de
Energia, no late Clube do Rio de J'aneiro, e.qne foi ofe- _

reeido pelo govêrno brasllelro,
'

.

Explicou o Ministro que,
"de 1945 até hoje. o Brasil
triplicou o potencial instalado
de suas, usinas elétricas, ultra­
passando a 'marca dos lO, mil
rnw, iniciou a construção de
sua primeira central nuclear;

'intens;f;6ou a ' pesquisa de
minerais radioativos e desen­

v.q:vel! de tal forma Q seu par­
que industral que, de 50

'

a

80 por cento de todo o equi­
pamento ell::trQnic,,º,". ;:I1SI;<l,ad;?,

,são de fabricação nacional. '

CORREÇÃO
,

"Graças ao programa. inten­
sivo de levantamento dos nos­

sos recursos hidráulicos,
,

.sa-.
bemos hoje g_ue,é de ordem .de
150 mil mw e não apenas 16
mil, o nosso potencial hídre­
létrico. fato

-

que representa
tranqiillidade para 0, nosso de- ,

senvolvimento energético"
continuou o Ministro, revelan­
do que, todavia, ainda é
baixa a posição estatística do'
Brasil no' panorama energéti­
co. '!11undi'lll, sendo ',g.aude, o

caminho li trilhar",
-

L"

�
�
�
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É MEN,S�t\_GEM.
\

<OM MAIOR

CIRCULAÇÃO

COM MELHOR

PENETRAÇÃO

.COM MAIS

,EXATIDÃO'

Duas sesõcs, uma na parte
da manhã e outra à tarde,
marcaram o último dia da
reunião do organismo inerna­
cional, Às 17 horas, foi pro­
jetado filme sôbre a energ'a
no Brasil .acornpar-hado de in­
formecões dos técnicos da
Central Elétrica de Fumas.

COTRIM ELEiTO

Na sessão matutina, o en­

genheiro' John Cotrim, presi­
dent� de Fumas e do Comi­
tê Nacional <la Confcrênc-a,
foi eleito por unanimidade
para exercer a função de vice­

_J"residente do Conselho Exe­
cutívo Internacional.

NôVO MEMBRO
Durante os' trabalhos da

reunião vespert'na, -foi apre­
se-rada a nronosta par in­
clusão da Libéria .,pL'ra país.
-rn=rnbro da Conferência In­
ternacional, propositura apro­
vada por unanimidade, pelos
delegados presentes ao en­

contro;
Os renresentantes 1'bf>T:"­

nos, que chegaram à Guanab:>_
rn, foram introduzidos no re­

cinto da reu':';i'ío <;oh aplausos
dos demais delegados.

ROMeNIA

Pôluiçâô
.

sela obieto de·· debate
DO proximo aDO entre 10 países
RIO (VA) - Os métodos ma;is,efieientes e econ-ômi­

cos no combate à poluição serão a,.presentad'os em ju­
nho do próximo ano' por um grupo de dez países, na
Conferência Mundial de Energia, já considerados todos

os fatôl'es de .ordem. política, eponômica" social e em­

presarial ligadcs �o piQbI��a. '. '� ,

_' _' .

Ao prestar a infonnaçao, o engenheirO 1l'oSh1llllc!U
Rori, Diretor do, Instituto Central de ;Pe�quisas, da I�­
dústria de Elétri()ida,de� no Japão, � Presid�n,te do Co,­
.mitê de Poluição do Con�elho ,InternaciOI!-al qa {)Qniec:-­
rê.ncia �1undial de- Energia, que oll.tem e:e:c��roJJ: seJlS
trabalhos np Copacabaila Palac�, acrescentpll que se

não· forem tomadas medidas eficazes no combate à po­
luicão atmosférica, o número de· :moléstias pulmonares
e de crianças nascidas �oni gnves deformid:utes vai
aumentar.'

.

USINAS prbdtü.:ao de energia, e o on­

tro :pêlo melhor tratamento
'dós gases, com emprêgo' de
produtos quírrricos que os pu­
rificam. Frisoú que estas são

soluções de' nível técnico-, mas
que o problema da pOluição
está relaCionado a uma série
de r,ltôres que se· entrelaçam,
tomando mais d:fícil () seu

equacionamento_
,-Os ., dez países que estão I"S­

rodando o assunto são: Ingla­
terra, Japão, Argentina, Tche­
coslováquia, República Fede­
l'at Alemã, Polônia, Suécia,
RAU, Estados_'Uníclos e União

. Soviética,

"Atualmente acrescentou
o Professor Rori -' a maior

preocupação dos técniros çon­
siste na poluôção decorrente
do funcionamento das usinas
nucleares e das indús.trias, de

um modo gera;. A poeira e

l os gases tóxicos que sa!!m das

�. éhaminés são os agentes po­

}�lidores de ml>i�r impor.tân­
,.' CIa em nossos dms, segUIdos
d c perto pelos gases tóxicos

produzidos pelos veículos

:o�bu�trío, princip2:lmente
ombus .

Informou ,que no Japão se

desenvolvem atua·mente" em

fase de e-lCperiênci,a, dois, pro­
cessos para Imped'r li. pólui­
cão da atmosfera, o prim�iTó
pelo adicionamento de produ­
tos químicos pHra çliminaF o�
efeitos do enxôfre nos deriva­
dos de petróleo, ut]:'zados ,na·

'PÕRTO ALEGRE - O �­

partamento Municipal de

Águas e Esgotos aceitou a co­

labôracão
-

da Organização
Mundiaí de Sai&de no Sentido

.

'FEIRAS INTERNACIONAIS
-SU'ECAS PA,RA 1970

.

A Suécia ainda fará realiz.al', êste- ane, três ieiJ;as

internacionais das quais o Brasil não participará ofi­
ciab.llellte �

. Erttretanto, às emprêsas bràsileiras· q_ue se

IÜSpuserenl a comparecer a ta�s' certames, po�erão uti..:­

lizar:'se dos incentivos ofeJ;eCldos pêlli- Governo e da.

assistência da' CACEX e do Minístério das Relações Ex ..

tcriores. As feiras são as seguintes:

'HOSPITAL 70 - 26-30 de ra trabalhar . metal;' equipa­
maio de 1970: instituições e mentos para. a indústria. ma­
IJ'esqUisas; . administração de' deireirà; ',materiais de cons":

hospitais� laboratórios de raio trução ind'ústria do plástico;
:$;:; departamentos cirúrgicos; equipamentos _ da indústria
:rea:.bilita,;ão; produtos farma- gráfica; equipamentos da in- .

c�uticos; esterilização ;abaste- ,dústria qUÍmica; informações
cllnento· lavanderia; limpeza; comerciais. (I.S. CACEX)
tràn.Spo;te e estocagem; cons­

truçãO: e instal!ll;ão do mate­
rial

.

.

ST ER:íx'S FAIR - 2-13
\Íe .sekmbro de 1970: alimen.

tâção têxteis; eqUipamentos
esportivos; cosmêticos; co-

mércio de brinquedos fi infor-'
'

lllações :turisticas; produtos CHEVROLET
-domésticos.

STOCKHOLM TECHNI-
CAI:, FAIR � 9-15 de otlmbro
de 1970: engenharia elétrica;
elctrônty:;,a; e::r;.1ip:?�cnt:Js l��_"

CASA ROYAL S/A

de úm contrôle
'

'permanente
da evolução do grau de po';ui­
ção do rio. Guaíba, pri,fJ1IKpal
fonte d.e 'abastecimento de
água de Pôrto A,egre.

O ofereónento foi f.:.;to per
três técnicos da OMS, que co-

10car2m .à disposição do
DMAE sua experiência para
estruturação do projeto de

contrôle, a' ·ser execu,ado às

CXpqnsas daquela', autarquia
'

estadual.

Emb.ora O atua1 índice 'de

poluição do Guaiba seja to'e­
ráveI e anulado pelo trata�
mento por que' passa a água,
os d,irigentes do MAE

.
que­

rcm evitar o agravamento do

ladrão· 'd

-problema. O trabalho dos téc­
nicos será, portan�o, o de con­

.

tro'ar a ,poluiçã.o� que nes­

ta primeira fase se estender:á
por um ano, compreendendo
a coleta de' amostras em di­
ferentes pontos do rio para
análise química, física c bac­

tenológ:ca.

Também as áreas. de des­

pejo industrhtl serão periódi­
camente analisadas, o que fará
com que, dentro de. pouco
tempo, o DMAIE d,isponha de

quadro anaiítico da evohrção.
do grau de poluição do Gtlaí­
ba. Ao mesmO tempo, serão
obtidas indjcações <ermr:>s pa�
ra promoçao, d� medidas de
contrôle preventivo;.

'

er. p.ega
carro

o cQmpu'tadQt e tranSlllissotes de dado's são os mais
novcs e lJi}ais efie�nte5:ajudantes de ordens que a polí­
cia, sueca está utiliz.andio ,para pegar ladrões de automó­
veis,' � questão de três minútos o crime fica escl'áre:-­
cido e o infrabn: é apanhado ..

Desde' 1965, a políCia sueca ,vem usando equi.pa-
mento eletrônii:o nas suas ro.tinas administrativas, cres­

.
cendo de ano para a.no a utilização de computadorês e

de transmissores de dados no combate ao crime. ,'Ago­
, ra" são. ,os ladrões ele automóveis· os principais visados. '

. Tudo se passa com a maior

rapl4ez. A patrulha, naestra­
da manda parar ó carro sus­

peito. Pelo rádio; entra. em

contato- com a delega-e,ia mais

próxima e fornece todos os

dados resPeitantes .

ao carro

paradO: nínnero' da.' placa, do
mo'l;or, do . COOllsis, nome dO

,propnetário, seu; prontuário,
etc, ll:sses dados são,' então,
t1'al1smitidos ao centil'o de pro­
ceSsamento de dádos no quar­
tel general, viR rêde de telex'
ou telefone. Em -poucos se­

gundos, ó computador ({res,..

ponde» se o carro, é roubaõd
ou' está tudo em ordem. Tô­
da a operação não den10ra
mais ,de três niinutos.

Na Suécia, a polícia instalou
terminais. de transmissão de
dados GH-2G1 e, terminais vi­
suais ·Alfaskop, da Standard
Radio & Telefon, uma. emprê­
sa. sueca que, atraves da Cia.
T. Janel\ � é a pioneirtt em
'transmiSsru) de dMlos' rio ':am.
'�r.

'

o sistema VIsual Alfaskop
, apresenta, gràndes vailtágens,
�:dndpl.'.1ment� por �;r mw.t?

prático. Possibilita a visua­

lização simUltânea de até
1280 carácteres .que podem
ser oorrigiC!os a qualqüer in.s­
tante, registJ,"S,.ndo-se o cará­
ter correto em ciJ:ria <lo cará­
ter eáado.
.Com um teclado parecida

,

COm o de qualquer máquina
de escrever, o Alfaskop forma,
uni sistema muito ,homogê­
neo com os traIlSlhissores Mo­
derhs, de vários modêlos, sis­
tema êsse que estará patente
ao' públiCO na. próxima Feii:�
de utensilios e Serviço dé Es­
critório, no parque Ibirapuera,
S. Pa\llo, de 14 a 24 de maio_

Na, VII USE. o Engenheil1o.
NUs 'Engguist. assistido por
pessoas da. T. Janér, :fará vã-

.

lias demonstrações prátic&s
com o equipamento da Stan­
'dard Radio & Tele:fon, o mes­

lUO que é' utilizado pela polí­
Cia sueca' no combate ao cri-'
me. No caso dos· roubos de
cal'l'OS o processamento de to­
dos os dados relativos a' via­
ti.lras roubadas faz com que a

simp.les troca de placas não
,adiIDl t� ma�,
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(JONTRil ,o eRlltlE N NORDESTE
RECIFE (VA) - Ô Sindicat� do crime. que vinha

onerando há vãríos anos 110 NordeRte. comeea a- Fel' ,cles­
mantelado pela Policia Federal. Quatro do" seus mais
:perig�sos Jntezrantés já estão nrel"O'" P J'e�",,"ndem !l lon­
?,OS interrogatórios no curso dos quais estão revelando
pormenores da atividade do Sindicato e apontando os
nomes dos principais mandantes de bá'7baros crimes co-

'metidos no decorrer dos últimos 10 anos.,
'

'Romar Nunes L<\iti'ío, nis­
toleíro cearense de 24 anos
elp. idade, .tarribém conheci­

,

do, como "Antonio Letreí-

1'0" confessou haver assas­

sinado em 1968, na cídade
de 'Caicó, no Rio Gra.ride ,10
Norte 'o deputado 'Carlindo'

lo, prazo à declaração
de renda termina hoje

-Os fatais para

It'i"..�����P":.ii�,;i�IIr.i�F:.íiij
�
m
�
�
�
,�
"�
�

O nrofe<;<or N. Arm�"coiu,

,I!i.' .

,ministro da E""rg;a Elétrôc_a

.. .da Romênia, informou Que a

'J..
:

nrA"Íma r"'llnião ela Acsem-

_

b'éia Mund;al de Energ!a se-

rá rf':ll;z"d� em RI1t;a�<;t. no

�.,
?no"'vinrTOllro, in:é;"nd"-<;e a

,2fi oe iunho. com, térm:"" nre­

v,;c'o T'llV� o dia 3 c1� j'JTho.

.1 ,'Explicou Que dl1ran'e o

� enco"4ro serão ex�m;l'lpdos. en-

tre ontros Dontos, o increm"n­

� to da' a"llicncão da en�f!!;a,

., cm referênc:a especial a seus
. , CDm1)lexo� 1IS0\;.

II",1 Na capital romena, através

� di! grupos ou comi1.ês especiais

�
serão tratados de prob1em"s

� relacionados com a produ<;'ío
• distribuição e transformação

� �. da energia; 11<05 da energia;
� os novos métodos para pro­

porcionar melhor aproveita-
lW

,

'.' "

.' .

;

'_
.., � mento da energia; e aspec'os

� al econômicos' e sociais do in-

•
cremento do uso da energi'l,

F�4B§1walli!WlSI,.�.�,IPJJj�� f���dl ��aá��os os.se:ores de 2t1-

prazos

apresentação de declaração
de renda' neste'ano são os

seguintes:
ATÉ 15 de maio - ren­

dimentos auferidos em 1 969

iguais ou superiores a ....

NC'$ 10 mil novos;
ATÉ 25 de maio - para

(Is que perceberam entre

NCr$ 4.201,00 e NCr$ ....
9.999,00;

Os que tiveram rendimen­
tôs iguais ou inferiores a

NCr$ 4,200,00 estão isentos
de declaração de renda,
menos (_!.le possuam oS

.seguintes bens: automóvel,
caminhão ou similar com

mais de 30 HP; �mbarcação'
..
com finalidade econômica
ou de esporte; aeronave;
imóvel residencial de área

construída superior a 100
metros quadrados; residên­

cia de veraneio' ou casa de

campo; imóvel alugado ou

desocupado; título de clube

-recreativo ou sociedade que

'valesse em 1 969 NCr$ 5

mil; títujos de renda ou tí-

tulos de crédito de valor

superiOl; a NCr$ 5 mil;
,pf'-opriedade de imóvel ru­

ral com receita bruta anual

superior a NCr$ 12 mil.

DECLARAÇÃO DE

CASAL:

A declar'ação' do casal

cujo matrhn:nio foi reali­

zado em regime de comu­

nhão de bens poderá ser fei­

ta em conjunto ou em· se­

parada, desde que a mu­

lher tenha auferido rendi­

mentos de trabalho próp:io
iguais ,cu superiores a., ...

NCr$ 4.200,00. Se os ren­

dimentos da mulher forem

inferiores àquela quantia. a

declaração será obrígatõ­
i i .imente conjunta.

Se a mulher casada
"

tiver
obtido rendimentos, de ou­

'tra natureza, como sejam
dividend:s, juros, aluguéis,
etc., êles deverão ser acres·

cidos à declaaação do ma­

rido, uma vez que a lei só

permite que a mulher de­
clare em separado ,os ren­

dimentos de seu próprio tra­

balho, sejam de salários ou

de atividade liberal.

a DECl,.ARAÇÃO DE
MENORES:

Os filhos men1res devem

deçlarar quaisquer rendi­

mentos juntamente com a

â:!claração dos pais, ou do

,pai. Há no entanto, três

exceções, que permitem de­

dal ação em separado:,
11 - ,Cs filhos emancipa­

dos;
2) - os filhos de casu-

menta anterior da espôsa, se
ela estiver no exercício do

pátrio poder;
3) - os filhos menores

que 2ufiram ren(1il11ent�s de
trabalho.

Para efeito de obrigação
cem o Impôsto de Renda, a

menoridade ternüna ao com­

pletar-se 21 anos, ou, em

caSJ c Jntrário, nos seguin­
tes casos:

a) pelo exercício de car­

go público efetivo;
...

b) pelo casamento;

e)· pelo estabelecimento

civn ou comercial, c=m eco­

, n,nnia própria;
d) pela colocação de grau

superior; .

e) por concessão dos pais,
tutor ou juIz, após ,:::uvir os

responsávEis:

Choque nas tromboses
-coronárias:

.

descoberta
LONDRES (EN.S} -Médicos de uma grande clíni­

ca de moléstias coronárias da Grã-Bretanha acenam

com novas esper.anças para doentes que poderiam moi'­

rer de choque em seguida a uni ataque cardíaco.
,

Após anos de .pesquisas, médicos da Leeds General

Infirmary descobriram um círculo vicioso nas reações
naturais do organismo que, resúltam no corte da vital
insulina em Íloentes cardíacos que entram em choque.
Descobriram agora uma maneira de remover o perigo
mediante uso de medicamentos.

A reacão natural do organismo ao desenvolvimento
(lO' choquê é tão grande que resulta na produção d�

adrenalina em volumes el(tremamente grandes. A rea­

ção excessiva na, produção (l,e adrenalina corta o supri­
mento sanguíneo aO baço, a glândula que pIoduz in-
sulina.

'

A insulina, porém, é vital para, que o coração ligue
seu sistema natural de emergênCia após um ataque de
trombose.

'

A PISTA
b.

O grupo de Leeds des-
'

cobriu que m:ediante a ad­
ministração de medicamen­
toS" que bloqueiam o efeito .

da adrenalina a reação
excessiva é evitada. A fim
de estimular o baço a pro­
duzir .insulina no estad1 de
choque os cientistas utiliza­
ram também outra droga,
denominada isoprimali.na,

Os cientistas, contudo, ad­
vertem que a pesquisa es­

tá .ainda no estágio preli­
minar. Fornece já, porém,
uma indicaçã'J diretá para
cDrtar a ,ta.xa de J;Ilortalida­
de' e alentar de esperança
doentes que, de outra ma­

neira, ,morreriam.
'A pl'imeira indicação na

pes(�J.isa sUl;giu quando ,os

cientistas descobriram que
em do'eiltes em choque após
um' ,ataque cardíaco a taxa
de açÚcar no sangue era

extremamente elevada. O
grup,') mediu em seguida o

conteúdo' de insulina em

diversos grupos que haviam
sofrido ataques cardíacqs
seguidos de.. choque e com­

pararam Os resultados com

pessoas' sadias e doentes
que sofreram ataques car­

díacos sem, choque.
Descobriu-se que' a su­

r;r,.lõ8ã() ua �lt3.;lim,· 0:;'01',):"-

l·a apenas em ,casos onde
os pacientes entraram em

choque.

Dantas e o j:J.[\ust,ial P,D�­
h':Jl Macedo. Edmar t,,'11-
bém matou o den1J.t�r1o ::;,'!r'-
11{);>1 Te: es na

-

cídnde de
'Itabaiana, em Sergipe', =m

1968, a mando de 11m ir­
mão ih vitima p dil'i!<p:lte
0'1 AR,R'N' 11.. lYll)l1,�la r,'(l,aõe.
O marv+ante. CO:n11Pf!ifll) co­
D10 "Chico' r'; lIif'O-'lo1" -

r=u nome re}!1 é F'r'l.nc;scG
Telf!� - já está prêso P; TP­

colhido 30 R.eformatÓrio
Penal de Aracaju.

�UERRA.
SUBTERRANEA

o i!Ol�oimE'ni:o de ln11 dQ,>

ntstolet-os nresos. Edmar
Nunes Leitão, agora encn­

minhnno ii Auditort» na 7l!­
Região Militar, revela por­
menores da espécie de
g-uerra subterrânea trava­
da nor zrunos políticos pa­
r" ::1, eliminação dos adver­
sários.
O promotor militar Fran­

cisco de Paula ACÍo'i en­
tende que o, inquérito iá
em seu poder, relativo aos

assassinios cmnetidos por
Rdmar Leitão. acusa forte­
mente o fazendeiro Levi
Olímpio Ferreira, prêso em

J08,n Pe.<:poa e 3U�0I' inte­
lectual da morte' do depu­
tado Carlindo Dantas, por
questões familiares, em

Caicó.

Levi Ferreira terá t2m­
bém que responder f'l dois
procf'si'OS na área militar:
por ter sino mandante de
c.,.im�s polítir'os· e por ter
utili'7.ano armas privativ<ls
r10 Exército uma vez que
fl)r�m pncQnt-r�,àos 1"1'11 <:ln

casa r'!nis ,iflp" '" r''''ó'vf'­
res Clllibre 4" j:j.lém dp 'm�3.

s::J�ola f',Om bal<>s dI' r'!'v�-­
'so" cfl'ib"p" e Ul") punh:.'.
•

O ni"tolpiro Erlm"r Lp;-·
tão poderá ser condenado

a prisão p ...rpétua ou à pe­
na de morte por fuzils.­
rnenro . EntTf't.anto as au­

torldades somente pode­
râo ned ir uma d=ssas pu­
ntcões se conseguirem pro­
var algum ato terroristl't
pratrcado por êle após a lei
que instituiu a, pena -de
morte em setembro do ano

passado.

DEPOIMENTO

Edmar Leitão. mqulrtdo
ontem pela 'Polícia Feder,,1
em Natal sôbre o assassí­
nio do deputado Carlinrlo
)'lanto:ís. (lpp.13rnu que o mé­
dico Osvaldo Lobo, resíden­
tI' em Caícó, foi um dos
mandantes.
ftle e o f'azendetro Levi

Fern:dra nllgara,m-1he mil
e quínhentos crnzeírós TH'l­

VO!'l p ... r'3: matar' aquêe
deputado .

.

"BOM PAI"

Pa'a manhã" f'Sc.o1tfl,rln.
por agentes federnis da Pa­
r<l.íba. chegou a Natal Ro-

, ::,;mar Perpira, pspôsa de
Rdmar Lpjtão .. Dil'�p no jn­

t"rrogatório que "êle pode
8"'r o n;or nos home:h!-!",
mas para ela semnre foi
"11TIl h"lUP"'1 exemnl::l1� e

bom nlli". "En o aIno me�­

mo a�,<dm - disl'e - pOIS
�ntes de ca!;ar-n1e com p,1�
íá sphl':J r'!p !'lua� atbrÍil:>rlps
:,.." Rlndip.::Jto ii"!. '�ort,e.
FIl:' i<i matou 8 n''-''80('l<:;,
}113.S ü',th'ta'ment", diZ;!l\-lIll�
""'1 r"'''''h,''.. não matàda
m",i" nií1lrup,m" _

'

Rosimar é mOl'f'lla. fúrt�,
tn"'l O" "'1ho10<; "1'11 jloS::lli­
J11,o"" f"llf.l �{'\.,.,., rl ....con"b9rf-l··
('o. Ca1'Ou-<'o hn 1 l'''O f" 7
J"'n,,�!'; p" F8",,,,...rl ... r,j:jtO)A-
7;1'1h", pn l"""'Inn;nín;o rt�
T>l')mh'll, na Paraíba. Tem
21 anos.

o Intercâmbio Comercial
Entre Brasil ,e ,Espanha

o intercâmbio comercial espanhol com o resto dO'
mundo tem apresentado, com exceção de 1960, resulta";
dos negativos. Em 1967 e 1968, as exportações re1,}re-:-

. sentaram menos da metade do valor das importaçoos,
sendo que, em 1965 e 1966, significaram aproximada­
mente um têrço. De acôrdo com os dados mais recen­

tes, relativos a 1969 - janeiro a outubro -, as vendás
daquele país somaram US$ 1.472,56 milhões contri US$
3.4411,60 milhões de ímportações.

o comércio, exterior da na­

ção "ibérica é mais intenso
com o Mercado Comum Em'o­
peu, nota;damente CO;11 a Ale­
manh� ·Ocidental e a Fral1�a.
Estados Unidos e Reino Uni­
do também se desta� am J..."elo
valor de suas tl'o�as mcrcan-

�.'
,Por nutro lado, nossas tran_

sações comerciais co:l1 a Espac
n11a atingiram em 1963 o seu

melhor período i .., turncr\'el�"
de ';,1,477 milhões de dOlares!,
para tanto concorrendo níveis
recordes' de exportações IUSS
45 . 007 mill1Õe,,) e importa­
ções com valÔl'es que, práti­
camente, igualaram as nossas

maiores cifr:;ts obtidas em

1955.
,

Os itens predominantes de
nossa Plauta de exportação se

referem a matérias-primas e

gêneros alimentícios. No pri­
meiro caso, destacam-se o al­
godão em rama e o fumo em.

fôlhas e, no segtll1.do, há pre­
ponderância do café em ga-âo.
cumrllin<lo ressaltar a' {(per­
formallCe», em 1969, de· nos­
sas vendas de carnes co�e-
ladas.

.

No!\sas im.porta."ões são, ém:
sua maioria, constiklidas por
gêneros alimentícios· e bebi­
das, principalmente bacalhau
salgado-sêco e azeite de olivei.
ra.

O Brasil encontrá-se' ent.re
os p:lÍses citados· na List:IÍ. de

Importações Livres, que e
composta. plillcipahnente, de
matérias-primas. bens de ca­

pital e peças sobressalentes e
ainda alguns bens de con'su­
mo. Exige-se licença de ím­
importação», emitidaS pelo
portação ou «declaração.. de
Departamento Geral de co­
mércio Exterior espanhol.
Tôdas as outras importa­

ções requerem licenciamento.
(I.S. CACEX)

VENDA DE BILHETES DA
LOTERIA: CONCORRÊNCIA

A Caixa Econômica Estadual -de Santa Catarina já,
encaminhou ao Diário Oficial do Estado, para publica­
cão, o Edital de Concorrência Pública para a venda do�
b:!hetes da Loteria Estadual.

O edital abre a inscrição, para os interessados na
exn'oracii.o do referido serviço. pelo prazo de 20 dias,
começados a eontar após a data dR primeira publicacão.

Por outro lado, a' Assessoria Técnica da Caixa Eco-,
\ nômica Estadual de S::J.nta Catarina reservou o horário
das 12 às 17 horas, diàriamente, ]Ja.ra arendinlento aos

interessados, prestando tôdas as informações e esclare­
cimentos que se fizei'em necessários.

Os interessados serão atendidos na sede da CEESC
à rua Deodoro, 8, em Florianópolis.

Imputadores aj dariam
a, aumentar exporlações
Os p?lses membros da Co­

munidade EconômiCa· Euro­
péia e ci Rein'o Unido procu­
ram, no momento,

.

es,abele­
cer uma política eéonômica
conjunta visando o uso de
computadores na iÍldú. tria.
Em esiúllo apresentado en;

Bruxelas, conclui-se qUi! a

existência de uma indústria
européia l'poiada em uma rê­
de' de computadores influiria
sôbre as correntes de trocas
comerciais do me�mo modo
que uma união aduaneira_
Poderia ocorrer ump mudlln�
ça de direção nos fluxos de
trocas e, conseqüentemente, na
po ítica d;: investimentos.

Essas moJ'fic.:!cões não ocor­

reriam imed'at�!TIlente n,.�s.

em 1975, a situação podériu
ser tal que 50�; do aumento

(�;:,r:; 1970 e l;r; 5) dél5 ri:�-

port?ções americanas para a

Europa e 25';� do aumento das

exportações amç,ricanas para
o res'o do mundo ;,eriam
��ub�lituidas pe!,Js vendas de
proúutos em:.opeus,

A adoçfio dessa política rro-I .. ..,

porc!onllr;a ao comerCIO e li

ir,dústria europeus, entre 1970
e 1980, vendas superiores a

1.850 milhões de libras.

"CONSÓRCIO DE
EXPORTA.DORES"

"';senna a incentivar Os C:'(­

Jlortudores l:.ttino-am·�r]canos
fi criarem conoórcio� qUe p�r­
rnitam co ocar, regu:ar e efi•.

cientemente, �eus produtos
nos mercados consumidores. o

Centro interamerícano de Pro­

moção de Exportações - 0-

P.E �c;:b:::. de publi�.r o livro

"Con5ói'cio de Exportadores",
A obra estuda a organiza­

çiío comercial ua emprêsa, os
mecanismos de exportação e

de di,tribuiç1io - firmas ex­

portador2s, age,ntes e coopera­
tivas de exportação, departa­
mentos de exportação, etc.
N.: parte uedicada especifi­

c"men!e :'05 consórc'os; o li­
vro trata com minúcias 'de sua

or,!!'1nizàção e de seu financia­
'menta.

O cx"mnlar da publicatão
C115'a USS 2,00, ou o eoni­
'-'a·ente, em moeda nacionul (iá
;I'Cluídro Ó p'1rtz' :1érco) e pode
�!'r sol!c'ul(10 d:ptamPont'" ao

S"f\'iro de Promoção do Cen­
tro Tnter"mericano de

'

Pro­
l"1flcão ele Exportações. Cf­
Pr. - C"rrera 10,. n.o 1433 _

Bogotá, Colômbia.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Duas partidas hole na b rtura do Basquete 01 <

"R" dá Proeb, ,le nossa cidade, Iocati»
:z.àdo no bauro da Veiha, será palco esta noite; .dos

.

dois ptíirieiros jogos, do Campeonato Oatarfnense: de
BaSquetebol Adulto, .da edição .de 1970,. auspiciada' pela
1l'cderação Atlétiéá Oatarmense. A competição, que es­

te atio deverá sé revestir de completo êxito, reunirá na
·

jornada. noturna de hoje, dois representantes de .Blu­
menau, e outros tantos, da cidade de Joinville.

pimLThIINAR

,O espetáculO. de abertura. do campeonato, será pro-
1agoniZado, pelos quintetos da Sociedade .Desportfva
Vasto Ver,de e da Sociedade Gínástíeá, de Joinville, com
Iníeío às. 20 horas. O Vasto Verde, ,para o seu jogo de
estréia: ·terá a disposição do treinador Nelson Bnzarel­
lo, os seguintes atletas:' Jhan, Otâvia, Walmor, Ràmõn,
'Oscar, João' Carlos, Edson, Romeu, Jl::.nuário, Elmo, Ze
Acácio e Rubens;

'.

PRINCIPAL

,
No encontro de .fundo, a Socied�de Recreativa e

1):sporliva,.Ipimnga, lutará diante da Sociedade ESP9r­
tiva UIiião-I'almeiras, více-campeâo catamnense de

· 1969. Os ipiranguistas, sob o comande de Heino Marx,
deverão apresentar algumas novidades, ri poderá Inelu­
síve su-:preender, nesta disputa; O prélio principal, de­
verá começar às 21 hQras e 15 mânutos.

Ó único nroblema, que continua a existir. diz 'res-'
peito a rodada de amanhã tendo em vista, o início 60S
festejos, ..

do Divino' Espírito anto.

CITAbI O·'DE,
FU'I'EB'O'L' DE

. ." '.

,S.lUJÃ.O: .2 J"OGtOS
.Comeca finalmente na tr-r­

de de -amanhã, o' Campeonato
Citadino de Futebol de

-.
Sa­

Ião, da. tc,01poradc
.

de .1970,
na categoria juvenil, com °
desdobramento de duas parti­
das. Sete. agremiações dispu­
tarão êste ano, o margno cer',a­
me que está fadado ao, mais

·

amplo su()esso.,
15,30

.'.

,

�ste será. o horário dos jo­
gos dª ·'jomada inaugural; que
te.rá ·.duas pelejás de juvenís.
No. Bom Retiro, a Sul Fabril,
enfrentará .

a representação, do
Guarany de Itoupav;1

. Norte.

Na Garcia, o Amazona, esta,

rá recepciónando;: a equipe do
Três Peixinhos.

Titulares
O c:.lmpeonato na categor:a

.de adu tos, terá seu íníc o na

noi�e de tê�ça reira, com dUils'

partidas, Guarany ver�us Sul
Fabril, às 19,45 horas e AA
TC. Bering v,crsus Metisa,
às 21,45 horas, na cancha da
Cia. Hering. Na Gar.;:a, o

Amazona,
.

pelej:.lrá com o

Três .Peixinhos. Hoje ii noi'e,
à LBFS, deverá esc:.lll'r as au­
toddades, para a rodada ini­
cial.

Mais dois para .

.o

C. 1\). ii. Barroso
O' time da 'Bu'gária, deverá

,exigir mui;o' dos comamlidos
de Itamar Montrcior, . no

amistoso internai:ionul, dê,te
fio?l de semana. Parli tanto,
(Í treinador' Almirantino,

.

já
tomou algumas providências,
afm dC reforçar

'. convenién_
tenlcnte, o elenco., Sérgio M<J_
ffa e Jorge,. fOram solicitados
por eIÍlpréstimo, junto ao.' cô­
irn;lão o MarcLio D:as, e de-

verá est:.lr. em ação., diante
do ,�elécionado Europeu..

'Águia
Não foram felizes, os'Ba­

rosistas, na soFcitação do
i'tacante Águia,

-

do CaJÚ:.ls,
pois o jogado'r, não foi 'ce-di­
do, tendo em vista ° compro­
misso, que o alvi-negro; sal­
ê-ará nó domingo, pelo' cam�
peona�o catarinense.

Batista Luzardo
volta ao (iuarany,

. Muito . Se comentou, em

tôrno da 'desistência do Gr�
mio Atlético Guarany, que
estaria por deixar. Q cam­

:peonato catarinense., Anun­
ciou'se que o; time bugr"Ín.1,
não" iria:

.

iogar domingo,
diante (1'0 .Figue·irense, na

capitàl do. estado, tendo, �m
vista vários motivos. Tudo
no entanto ficou esclareddo,
na .noite de' quarta-feira,
quando aconteceu a Assem-,
bléia geral do bugr'e. Na

pporturiidade Batis�a" Lu­

zardo Muni:z:� v·.,ltol,l ii ser

reconduzido, a presidência
do clube, prometendtl muito
trabalho, pa,'ra recol,;)oar a

agremiação" em lugar: ·d·::

destaque, nO, cerlário, esporti.
vo, de nosso estado .. ' Uma
boa ncitícia ptlrtanto, p.ara o

esporte catarinense�
..

que
quer ver o bugre lagean·:!,
lutando' palmo a pa!!l1o,
com os demais participant.es,
no presente estadual ..

".

ATENCÃO
.

..:»:

l�ão estamos liquidandO - ESTAMOS COO�"
PERANDO, para que TODOS tenham um inverno'

. mais quente. '. '. .

....

Lã Slbéria a 2,00 o novelo - Cherti a 3,60 - Càr�
roussel li' 3,30 - Esquimó a 2,00._", Revien a 3,20

..

"
_ Tijuca a 3,00 o novelo de leogrs.

.

, E muitos outros mais.
AONDE? Que pergunta, só pode· ser na

"

. :E TEM MAIS, a última novidade
A MARAVILH..<\ ,EM l\lAQUINA DE TRICô

. 'LANOFIX-8ILVER MEMóRIA MECANICA
Visite a l\1a,quüio e comprOve pessOalmente

e

ILUMINACAO NA
: . '. ;".

�.
.

ORDEM D,O' D144l
. C'1'lVercanrlo com a repor­
tngnm no dia de o,'em. o

l"�t»<;,-I.,,,te Jo--ns Neves, do
Palmeiras, �'bonl011 o prohle­
mr de i1I.lmin::H"�o.-· rlo"pst;Í(l-io
Dr. Adherbal Ramos ,h S;'­
va. cuias tôrres. já estâo 1'0-

10.,..!)�t":1I:;:. f[·ltand:l os pro;p+ô­
r�·'\. 'vara nu� por;::'�ja "·("onclnl"rla
1\ ("h�". O 'n-"hl�m<1 f:�·'nc.e;­
TO. é o Df'TJc:pa1 mo-i-o. .-ln
:r:-:"

.

�on("'usãr, do si-tema de
iluminacão. até ri momento.

'

.' Campanhi'l
Disse ainda o oresid---t- es­

rneraldino, que nos próximos

díH�; d�vep'Í ser
.' co-vocada

urna reuníão, para que na

mesma, seja formada a co­

m'ssão, que se encurregurá de
tratar de iluminar der: nitiva­

ment-, o estádio Dr. Adher­
bal Ramos da Silva. O siste­
rim de projetôres, .. está orçado
em S 40 m'I cruzeiros novos.

O Pa'rneiras, terá anda ês-e
ano, inaugurar a ,ilumillaç50,
c para isso ncce-sita, do apoio
irrestrito dos desportistns de
Blurnenau .

"

Treino de
Bom· treino coletivo, rea­

,lizou na. tarde de ontem, o
·

Olímpico, no estadia da Bai­
,

xada, sob a orientaçao de
Ivo Andrade, concluindo de
maneira conjuntiva os pre­
parativos, para o cotejo de
domingo, à tarde, diante do
Clube Esportivo Paisandú,
pelo estadual. A prática co­

letiva, que não teve preo­
cupação de placar, apresen­
tou os dois quadros, com
boa dispns.ção, mostrando o

'elenco- titular, um bom en­
trosamento, na sua meia
cancha. A equipe conside-

· rada titular, treinou de ca­

misa vermelha, com esta
formação: Nilson; Cr ral,

· Jairzão, Nelson e Gonzaga;
Mauro, Gauchinho c Chi­
·quinho; Brltinho, Sado e

Tarcísio. O elenco reserva;
CJm camisa branca treinou
de: Alameda; Hening, Brito,
Jurandir e Sílvio; Nelsínho
e Rubinho; Ademir, Batista,
Edson e Panga .

No Ataque
O goleiro Batista, tre-inou

como atacante do time reser-

Rogério deixou
'.�

ii Sele{ão
Muita coisa aconteceu no

treinamento de quarta-fe'ra,
da seleção brasileira de fute-.

boi, até a s:lÍda de Rogér:o,
que vó'tOll a sentir ã con'u­
são. Rogério (fo o), disse aos

e�lcarreg;do� da Comissão Téc­
nica, que não h,i jeito de re­

cuperação, e por isso mesmo,
s01icitou s�u afastame.nto. A
Comissão' técnica reunid�" de­

cidiu pela convocação do 2r­

que:ro'Emerson Leão, nó seu

pÔ8tO para' poder contar corri

três goleiros. A notícia, cau­

sou' péssima impressão, pois
esperava-se palo ch:ún,'me'1!o
de Manoel Maria, do Santos.

Tostão

Edtiardti Goncalvcs, o fa­
bu oso

.

futebol{sta m'neiro

Tostão, t2mbém não partici­
pou do ensaÍo de" quartá-feic
ra, ,pois chegou a sentir a par-

te operada, da tetina. O jo­
g�dor, ao sentir algumas do"
re� rio loca I, e prevendo uma

nova h�litorragia, comunicou

imediatamente o fato, ao dr.
Lid!o Toledo. ,:Êste por sua

vez, manteve um contac:o te e­

Hmico, com o dr. Renato
Abdala Moura, o qual dj<se,
riada haver de . perigoso no

caso. Tostão, ficou em repou­
so e o dr, Moura, deverá che"

g<'r nas próxinias horns, a

Guanajuato, qmindo podcrá
fnzer um nôvo exame, em Tos_

• tiío.

Time

A e,quadr2 br;isilcira, p:lra
o .cotejo dc domingo, diante
do León, está pràticamenté
d .finida, por Zagallo. Forma­

rá com: Félix; Carlos Alber- '

to. Brilo, Wi·son· Piazza e

Marco Antônio; Clodo,• .ldo e

GÚson; Jairzinho; Tostão, Pe­
lé e Rivelino. No treino. de
quarta-feira, face a rreocupa­
cão de Tos'ão, êSle foi sub'.;­
íilUído por Roberto.

Buloaria já está em

Itajaí para n amistoso
Chegóu à. noitinha de

ontem, a cidade praiana
de Itajaí, � delegação de
futebol da Bulgária, que
peleajrá com o

'.

Clube
Náutico Almirante Bar­
roso- na tarde de domin­

go, !(m prélio internado-
.

nal amistoso. Os Búlga­
ros,

. chegaram em ôni­
bus especialmente Ifreta­
do pelo Barroso, hoje à
tarde, deverão treinar
no local do jôgo.

Mais Um

O time Europeu, con­

tinua invicto em 110550

país, pois na noite de

quarta-feira, jogando em

Curitiba, voltou a empa­
tar. Zero à zero, contra
o' Coritíba, bicampeão do

Paraná, foi, o resultad0
do 'match. Waldemar
Antônio de Oliveira, foi
o dirigente do encontro.

.Ingressos

Para o espetáculo de

domingo, os ingressos já
foraln colocados a ven­

da 'em diversos ,pontos
do estado. Acreditam
os dirigentes do Barroso,
que' .50 mil cruzeiros

possam ser ar;:ecadados,
no embate internacional.

Arbitragem

A diretoria do Barro­

so, tomou tôdas as pro­
vidências necessárias, pa-
ra o pom andamento do

prélio. Para dirigir a

partida à F'ederação Ca-

tarinense de Futebol, de­
signou José Carlos Be­

zerra, um dos melhores
árbitros' do nosso esta-

do, o qual. será auxilia­
do pelos bandeirinhas,
Almir César Florenco e

Ulisses Alves Xavier.

t'1U!1:1'lIli1lll1ílllllllllil!I;lllllllll:I!lllilil:J!I:IiI!m:IiIJUUI'lu:mllllll:mllil/l!I:m:m:liIlIu;m:lilil!lim:l1lilll:I:l:íil:mllil:l:ll!lI!liIililHililil!lII:llIilll!I:I:iU11ll:mllil:l:I!I:l:IiJ:l;liIim!l'I:u:1il1l:J:�

Envie até o dia 30 do corrente seu palpite do restütado dos jogos;

BRASIL x CHECOSLOVÁQUIA
BRASIL xINGLATERRA'
BRASIL x ROMÉNIA ao departamento de Teiejornalismo da.

TV Coli.t;adas e conco;rra a �m televisor, oferta de Tevelândia. Náo

e",q<l,;�a de assinalar seu enderêço e mencionar se tem ou não apa­
relho' de televisão.

--

�:I:t:I:lil:lIIil!n'rlll:lilaiU:I'I:J:m:I:I:r;IlII!;m:rln:l�Ja:lil:t;líl!l:l:liI:HIll:ma:l.I:I:II1;mililllll;m!l:m:l'1:m:III:1:l:m:I;l1m!l�lI]IIIl:I!!!Iaim:I..IJ:I:I:liI:u:mil:I�I:r;llI11:liI;nl:liIilmlil�
.

.

. .

"'.

ontem
va, na primeira fase do en­

saio de .ontem. Tal císio,
que havia sido liberado pelo
treinador, voltou aos treina­
mentos, na tarde de on­

tem, e tem posição garan­
tida, no embate dêste final
de semana.

·Nov idade
O meia cancha Nelsinho,

vindo' do Cianorte, cs.eve
em ação,' no treinamento
grenâ, mas não deixou boa
impressão, devendo ser dIS­
pensado pelo treinador Ivo,
Andrade. Hoje haverá en­

saio físico, às 14,30 horas,
com vistas ao íeso, devendo

. amanhã cedo, acontecer
mais um rápido apronto às
9 horas.

o atacante do Interna­
cional, Chiquinho, deixou
de figurar' nas cogitações
do Olímpico, pois a pedida
do profissional, para assina­
tura de ccntrato foi consí-

HERCILIO

INAUGURA

R.EFLETORES
Já está pràticamente pren­

ta., o nôvo sistema de ilumi­
nação do estádio Dr. Ani­
bal Costa, de propriedade
d'o Hercílio Luz Futebol Clu-

'.

be ck!. Tubarão.

.
Os novos refletores, co�

sistema totithnente moderno;
já estão colocados, devendo
a inauguração acontecer�
pOSSIvelmente no mês de Ju­
nho vindouro. O Vasco da

Gama, do Rio, deverá ser

convidado pela alta mento­
ria, do Leão do Sul, para o

coteje de inauguração.

Palmeiras faz

coletivo h o je
Para enfrentar o América,

na tarde de. domingo, no es­

tádio Olímpico, o Pa'mciras,
concluirá seus' preparativos, na

tarde de. hoje, com um ensaio

coletivo, à partir das 15 ho­

ras, provàvelmente no grama-

do do 1'.' do 23 RI. Ontem
houve; apenas, individual' e fí.

sica, sob as ordens de P:.lro­

bé, de cujo ensaio particip:.l�
ram todos os jogadores esme­

raldinos. Não há qua'quer
pre6"Jlpação de parte, do jo­
gador-técnico, pois a m::ioria
dos jog(!dores, acham-se' em

. perfeitas condiç,ões, para pele­
jar com o América. Gent:j,
que estava preocupando, prã.
ticnmente ,está recuperado, d�­
vendo .<participal';' elo conjuntL
vo de hoje .. ",Os .,periquitos,
não farão' concentração, mas

todos os j�g:.idoi'e�; ,..terão que
se recolber' cêdó,' tanto hoje
como :.lmanhã. A viagem, pa­
ra Joinville, deverá acontecer,
domingo após o almôço, em

ônibus especial.

Registrado

O diretor de fute·boI do

Palmeiras, Sebastião Tclles,
estêve na quarta-feira, na ca­

pital, do ,estado, ocasião em

que registrou na FCF, o con�
trato do ponteiro direito Zi­
nbo, que assim está em condi­

ções de jogar. T:.lmbém o la­
teral Oswaldo,. deverá' ganhar
condição de jôgo, até o dia
de hoje, afim de ser c.scalado,
para o embate de domingo.

definiu o time
deradc muito elevada. Quein
deverá Chegar na próxima
segunda-feira é o avante AI-

cír, que já defendeu o Bar­
roso-São José, da capital
Portoalegrense ,

Apitaoores
A FederaçãO oatarrnense de Futebol, já escalou os

juizes, para a rodada de numero quatro, CIO campeona­
to catarrnense, a qual sera uesuobraoa, na "arde uo
próximo domingo.

Jôgo; OLÍMPICO x PAISANDU
J'ul!.i - Rordâó Tomé de Borja Netto
Auxiliares - AIt.emir A:qtónio e Aicir Rosa da Silva .

Jôgo: A,\1ÉRICA x PALMEIRAS
JUIZ - Luis ramo Carneiro
Auxiliares - João dos I;;antos e Afonso Gonçalves

Jôgo: FIGUElRENSE x GUARANY
JUIZ - Gilberto Nahas
Auxiliares - Marledo Mueller e José Ferreira

Jógo - INTERNACIONAL x AVAí
Juiz - Aduci Vidal
Auxiliares - Antônio Rogério Osório e Aristeu Canuto

Jôgo - PRÕSPERA x CAXIAS
Juiz - Alvir Rensi
Auxiliares - Eugênio Apolinário e Moacir de O'Iveíra

.

Jõgo - JU"VENTUS x FERROVIÁRIO
Juiz - Iolando ROdrigues
Bandeirinhas - Giordano Milchy e Abrãó Bosco do

Nascimento.

Jôgo - BARROSO x CARLOS RENAUX (quarta-feira)
Juiz - José Carlos Bezerra
Auxiliares - Gaspar da Silva Tião e Ulisses A. Xavier.

Vem aí. o Estadual
de Ciclismo

Em reunião realizada dia 9 de maio p. passado, na
::.ede da Federacão Atlética Catarinense (FAC), estive­
ram reunidos áir<gentes daquela entidade e. represen­
tantes das diversas equipes de ciclismi do EstaClo, piJ-

. ra debaterem a fórmu.a para a disputa do Campeonu ..

to Estadual de Ciclismo dêste ano e, após vál'las 110-
l'as de estudo, foi aprovado o parecer do representante
da A.A,' 'tupy, que é o seguinte:

A prôva será désenroiada eín 4 etapas, compreen-
dendo:

Dia 5 de -julho -,prova em Blumenau
Dia 19 de julho - em Joinville
Dia lO de agõsto - em Florianópolis será realiza­

da. a Prova de Velocidade.
Dia 2 de agõsto - também em Florianópolis a úl­

tima etapa, com a contagem dos pontos e entrega de'
medalhas aos vencedores.

.

Cada. Prova terá o percurso de 80 quilômetros e. �lS
equipes poderão insc�ler 10 pedalistas, sendo que so

mente, 4 delas participa�ão.

Jôgo não se

realizou:' ,torneio
Estava 'marcado para têr-'

ça-feira, na Proeb, a seqüên­
cia, dos torneios de Basque­
tebol Juveúil Rubens Liln­
gue e Adulto Prefeito Eve­
lásio Vieira. Amazon� e

Ipiranga, deveriam s�l: os

protagonistas, dêstes jogos,.
em ambas as categorias. No
entanto, por :rr...otivo, de fôr­
ça maior, o jôgo acabou não
se realizando. Agora, face,
ao início do. campeonato c.a­
tarinense, é bem provável
c..�le aconteça, uma paraliza­
ção, na mencionada compe-

tição. Diversos jogos ainda
estão para ser cumplÍdos,.
ou melhor, apenas pelejas
do returno, fjram jogadas.
Hesta, ou grande parte de
partidas, que servem para
movimentar, os clubes lo­
cais praticantes, do Basque­
tebol,

.

no caso, An,azona,
Olímpico, Ipir.anga e Vasto
Verde.
Vam:Js aguardar um co­

municado da Liga Atlética,
em tôrno das novas datas,
que serão obedecidas, para
a competição.

...

NCr$ 1,00
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